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li Familia Hohenzollern 
dente, buseir o sou primeiro rei: é o 
actual R01 Carlos: a essa família duas 
vez~s se ligou a C.ua R,at P->rt11g11eza. 

Qoaodo aos tiu • do seculo xtt ficou 
defiaitivameate esmagada a grande re­
volta de Henrique o L-,Ao, os seus 
imm.ensos estaios, dividindo·se na Sa.· 
xonia e na Ba9iera, trouxeram á 
luz uma aova classe de nobreza de­
pendendo do .Imperador pelo laço 
feudal. 

Assim entram na historia, quasi 
ao mesmo tempo, por uma singular 
coincidencia, o Senhor de um pe­
queno condado oo aorte da Suissa 
que se chamava Rodolpho de 
IIapbsburgo, e um burgrave de 
N uremberg, Frederico de Boheazol· 
lern, eojo tronco parece ter sido um 
doa Condes de Carlos Magoo, e seu 
cunhado, T .. silo de Zollern, na 
Baviera. 

Tal é a remoll\ origem da illas­
tre. familia cuja existencia se coo· 
fonde na historia com a da Ger­
mania, sobretudo desde que no 
primeiro quartel do seculo xv, o 
Markgraviad do Brandeburgo lhe 
ia dar, com o seu territorio, o 
ponto d' apoio necessario á sua pro­
digiosa carreira. O Oraode E leitor, 
Frederico o Graade, Guilherme 1, 

marcam ns tres grandes étapes : a 
fundaçl!o do Reino da Prussia, a 
sua entrada no numero das Gran· 
des Monarchias da Europa, & res­
tauração, sob o seu sceptro, do 
Imperio Allemllo, arrancado á casa 
de Hapsburgo pela espada poten· 
te de Kapoleno 1. 

Singular é a differença, radical 
ató na sua essencia, entre o Impe-­
rio actaal e o seu aotecessor. Oa 
Jlapsburgos foram sempre uma (a­
milia reinante, mantendo o seu 
imperio por uma política artificial, 
subordinada ao seu interesse pro­
prio: os Hohenzollern foram de 
principio uma Casa territorial, a<J­
pera, r11de1 vigorosa, indo buscar, 
como dizia 'f•lleyrand, ao seu terri· 
torio inhospito sem defeza. natural, 
a necessidade da ambiç~o. Oade 
ella os levou, desde o O rande Elei­
tor para cá, dil·o bem alto a histo· 
ria; porque maneira elle se afirma 
e domina hoje a política de todo o 
mundo, Guilherme 11 nol-o está 
diariamente demonstrando. Porque 
é outro dos caracteres dominantes 
d' estes IIohenzollern, o considera· 
rem·se os primeiros Servidores do 
Estado á caja frente Oeas os collo· 
cou, pondo portaato toda a soa 
ambiç~o em levaatar ao mais alto 
o povo que governam, em desenvol· 
ver ao maximo a herança recebida. 

Ninguem mais que o Kaiser 
actual encarnou este ideal bistorico 
dos Hohenzollero, nenhum entre os che­
fes d'estado cootemporaneos se lhe 
avantaja na larga e elevada comprehen­
são do seu dever. Tão moderno, tAo 
aclual, tão realista na sua politiea, 
-um dos mais capazes, o mais energico, 
com certeza o maia curioso e interes­
:aante entre os Soberanos, o Kaiser na 
.oua complexa individualidade concilia 

ainda o que ha de mais tradicio1ul, d\l 
mais ro•peitador do panado no seu 
grande oObio <le reinar. D'abi a coo· 
sideraçlo especial, a e3tima CJO§ta'lte· 

Com o Priacipe L1opoldo de Hoben­
zollern casou a Smbora [nfanta O. Ao· 
tonia, unica hoje vivã d'entre os filhos 
d• Grdnl1 R1inh• º'ªª M.ria 11: a 
eua e ua foi o sempre eh1rado R ?i D. 
P idro v b>icar a iaolvidavel R1inha O. 
E 1teph10ia. E' um• neta d• S>nhora lo-

Sua Allczo Screnlsslma a Prlnceza Augusta Victoria d'Hohcnrollern-Slgmarlngcn 

mente affirmada e conhecida por todos, 
que elle manifesta pelo ramo roais ve­
lho da sua casa, por aquelle, que nas 
grandes !netas religiosas que dividiram 
a Allemaoha da Reforma, soube sempre 
goardar o. fé catholica doJ seus maio· 
res. 

Ao ramo catholico da família Jíohen· 
zollern foi a Homania, toruda iodepea-

fanta O. .\ itonia, é uma sobrinho. da 
Rainha O. E•tephaaia que El-R>i D. 
M•onel foi felizmente escolher para fu­
tura R•inha de f'ortngal. 

E a significação que na Allemaoha 
tem esse enlace, verdadeiramente aui· 
picioso para a P"1&ria Pvrtuga.eza., está 
toda n'um facto: desde que El·R'i D. 
::\l>nuel entrou no V olho Castello de Si· 

gmariagen flactaa sobre elle a S•mpre 
Gloriosa Bandeira Nacional. 'l'remul& 
hoje livre, altiva e galhar da na Allem.,. 
nba a b:indeira azal e branca ! 

.A.vres d'Ornella1. 

l1 futura Rainha 

A noticia~ do ajuste de C...'\samento 
de Soa J>Iagestade interessou viva­
mente a opinião. A imprensa eo.ro­
pêa ainda nno cessou de se referir 
ao faustoso acontecimento, fome­
«ndo diariamente notas aympadai­
cas sobre a Prioceza da eua de 
flohenzollero, as illustraçõea publi­
cam-lhe retratos, os reporlOTI photo­
grapbicoa seguem os fiancia reaea. 

Logo que o casamento foi olli­
cialmente communieado, todaa as 
casas reinantes da Europa dirigiram 
para llichmond·Surrt!/· telegram­
mas de felicitações a SS. MM'... El­
Rei D. Manuel e a Rainha Senhora, 
D. Amcl~: . 

O primeiro soberaao a telcgr .... 
phar foi o I mperador da Allema­
nha, que n& sa& qualidade de <<>­
presentante politieo da família, oe 
serviu dos termos mais c.aloroaoe 
par11. cumprimentar a au.gusta mie 
do Senhor D. Manuel. 

Immediatameate el•egaram tel&­
grammas do Imperador da Ao,.. 
tria, Francisco José, do Rei e da. 
Rt•inha de lle•panha, da Rainha 
Cbristina, de llespanha, dos Reis 
de Italia, da bondosa Rainha llarc 
garida, viuva do Rei llumberto, do 
Rei Jorge v e da Rainha de Ingla­
terra, da Rainha Alexandra, que 
occupou o thrôno ao lado de 
Eduardo vu, o Pritacip~ da Paz. e 
que concentrou na soa alma ""­
eleita toda a exeepcional amisade 
que Ella e o Rei Eduardo oempre 
votaram a El·Rei D. Manael. 

Oo norte ao sal do cootinent~ 
não houve throno que nlo maa­
dasse palavras perfumadas de cari-­
nho e de consideraçlo a El·Rei D­
Manuel e á Senhora O. Amei ia : 
todos os membros da Familia Real 
Iagleza telegrapharam para Âóer­
corn, como telegraphou o Czar e 
Czarina da Russia, a Imperatri& 
Müria. Feodorowoa da Rusaia, oa 
nobres parentes das caias de Ura­
gança, de Orleaoa e Boorboo, os 
duques de Aosta, a duqueu Lae­
tieia de Aosta, e embai.xadOl'ea em 
diversas côrtes. 

E não faltou, n'e•ta hora de fes­
ta, o nome glorioso do Rei Fer­
nando da J3algaria, a as110eiar- se* . 

n'am captivaote telegramaia, 4 fe­
licidade dos R•is de Portagal. 

Aos despacho• reaes aegairam-se os 
ca.mprimento1 de muitos amigos pes­
soaes da F•milia n <,al, membros da. 
aristocracia de .l<'raoç~, de Inglaterra. 
de Ilospanba, etc. 

A c•lcalar pelos inoameros telegram­
mas que, aos dos emigrados monarcJll-
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cos de Inglaterra, de França, de Hes· 
p anha, da Belgica e Brazil, de l?ortuga l 
e de Por1ngnezes, Ee j unta.um na sala 
dos registos de Richmond, por Portugal 
~a.e o mesmo fe6tejamento iotimo. 

De toda a parte nos chegam cartas 
pressurosas pedindo notas biographicas 
da Futura fuinha, uma anciedade feita 
<le sympathia e de elevado interesse. 

Quando o nosso dever de jornalista 
DOS nno impuzesse o satisfazer expouta­
~eamente essa pa lpitante eurjosidade 
publica, teríamos o dever de atteuder 
essa unciosa correspondencia, como por­
tuguezes. 

A Futura Rainha de Portugal nllo tem 
12ma biogrnphia que se resuma ás abre­
viaturas nobliarchicas a que lhe dâ di· 
l'Cito nas paginas do 6otha a sua alta 
e antiga linhagem. 

A R~i nha Victoria de Portugal, a 
Serenissima Alteza Augusta Victoria 
Gui111ermina Antoniela Mathilde Lado· 
vina Josephina l\laria babel, é ama se· 

llhora excepcional. 
E' filha de Sua Alteza Sereníssima 

- titulo que pertence ao primogenito, 
p ríncipe ou princeza, do ramo calholico 
da Ca•a IJohenzollern - , Guilherme Au· 
gosto Carlos José Pedro Fernando lle· 
Doil, príncipe de Hohenzollern, burgrave 
de Nuremberg, conde de Sigmaringen 
e Verin~en, conde de llerg, Senhor de 
llaige.-loeh e 'Vehrslein, directo descen­
dente do principe Leopoldo e de Sui• 
Alteza R•al a Princeza Mar ia Thcrua 
de Bourbon-Sicilia. 

A sua alta estirpe, os seus titulos de 
membro da Camara dos Senhores da 
Prussia, Ca\'a llciro da Aguia N•gra, do 
Todo d'oiro e de Maha, dispensou o 
tl>rôuo da Ror.mania, a que abdicou na 
-nobiliEsiroa p('SEOa de 6f"U 3\lSU$10 Ír• 
mso o actual Rei Cur tos da Roumania. 

A l'utura Rainha nasceu a 19 d'agos· 
to de 1890, no 'oberbo castello de Pois· 
d am, perfumado pelas tombrns pre· 
ciosas da Orangerie, a dois passos do 
palscio Sat1s·So~ci, onde o gr ande l!'re· 
<lerico eostumava receber os philosophos 
e os artistas. 

Tem, pois, 23 annos incompletos, a 
graciosa Rainha Victoria de Portugat, 
irmli dos príncipes Jf'rederico Victor e 

Francisco José, dois irmãos ~emeos, 
nascidos a 30 d'agosto de 1891, em 
lleiligendamn. 

Elegan te, com a edueaçllo esmerada 
da familia Hohenzollcrn, bolo montll a 
cavallo, pelas mao)ills, como joga o te,.. 
ttis ou fa"z musica. Muito amavel, muito 
dada, como se diz em linguagem fami­
l iar, a F atura Rninha, alé m d:.a suas 
qualidades de raça, da distineçllo do seu. 
p orte tllo galaote, tem. uma f!.nesse, uma 
distinc~no que só uma iutelligeueia su­
perior, locada pelo dom divino da arte 
pódc dar a uma figura . 

Alia, uns liodos olhos, onde se espelha 
toda a poesia do R hcuo, umas mnos go­
thicas, a Futura l'tainha de Portugal rc· 
corda do berço as qualidades portugue· 
za.s de sentimento e de charme. 

O Príncipe Guilherme lembra de um 
modo e:slraordinario E l·Rei D. Carlos,o 
l'rimogenito é o retrato do nosso chora· 
do Príncipe Real D. Luiz Filippe. 

E, com essas qualidades de raça, su­
blimadas se é possível na sua formosis· 
&ima Pessoa, a fatura Rainha Victoria 
de J>ortugnl é conhecida como uma in· 
telligcncia superior, rara mesmo, entre 
e> corpo diplomatico. 

Uma senhora, que pertence ao corpo 
<liplomatieo acreditado cm Berlim, es· 
crevia um dia d'estes: a Princeza Victo­
-ria tem fama de ser uma inte11igeneia 
exeepcional, d'onde vem n grande e es­
p ecial estima que lhe dedica o Impera· 
d or. Quem a conhece diz que E lia seria 
-incapaz de fazer um casamento sem ou­
Yir o coração. Ora, o Senhor D. Manuel 
é tllo distinclo, tão charnit .. r, que não é 
arriscado affirmar que impressionasse o 
eoração da Prioceza. Uas a Princeza 
Augusta Victoria ó bastante intelligente 
e bastante senhora de si para nno fazer 
calar o coraS'no, se entendesse que as jus· 
tas aspirações da ma estirpe nno encon­
lravam uma reflectida esperança no futuro_ 

Notas d'um Lisboeta 

Polvora sem fumo 

O sr . Rapôso Botelho abriu a porta 
e foi sentar-se á mesa d e j antar, onde a 
sopa de feijlo encarnado arrefecia. 

Sua Senhoria, de sobr'olho franzido, 
dava claras provas de profunda preoc­
cupação, e, em volta, as pessoas de fa­
mília respeitavam aquellc silencio pro· 
fundo, em que o bravo militar ia pas­
sando do prato para a bocea, em colhe· 
rada& auceessiva& e rapidas, a sopa, que 
fõra sempre a sua predilecta. 

Comtudo, aquelle silencio obstinado 
começava preoccupando a fam ilia, habi­
tuada ás expamGes do chefe, que, todas 
as tardes, costumava acompanhar a re­
fe.içlo com e:nthusiast icas narraç.Ocs de 
todos aquelles feitos guerreiros, glorio­
sos e tremendos, que Soa Senhoria leria 
sido muito capaz de ter praticado na 
sua já longa carreira militar, se a Nntu· 
reza nilo tivesse desastradamente, para 
o Jaoçnr ao mundo, amassado o barro 
de que se fazem os papa-feijões, cm vez 
de ter cuidadosamente manipulado o 
barro de que se fazem os heroes. 

A culpa nDo era, pois, de Sua Scnho· 
ria, mas da Natureza, que déra aquella 
tremura de pernas, que o ataca'Ya sem­
pre que ouvia um tiro e que, capricho­
•amente, fizera com que os resultados 
da presença do inimigo ou da abund,.n­
eia de feijAo, fossem precisamente os 
mesmos para aquelle seu pobre ventre 
de major reformado, que sempre tivera, 
meimo quando ern sargen to aspirante. 

N'essll tarde, porém, alguma cousa de 
grne, de txcepcionalmente grave suc­

ccdera, pois n!lo parecia á fnmilia que 
o feijSo tncornado da sopa, 01 m o fei· 

jllo carrapato guisado, que se llte segui­
ra, nem a salsda de fcijllo frade, que a 
creada puzera j á na meza, estivessem 
tão mal feitos, que fossem a causa 
d'aquelle silencio grave, em que Sua 
Senhoria teim ava, apezar da expressão 
sfilicth'a e anciosa que começava appa· 
recendo nos rostos fomilinres, que o ro­
deavam. 

Proseguiu, pois, em meio de profundo 
silencio o jantar, e em silencio teria. ter ­
minado, se al1i pclati alturas cm qu e a 
creada estava servindo o doce de feijão 
manteig•, uma das senhoras da fami l.ia 
não tivesse tomado a resoluçno energi­
ca de interpellar o bravo general sobre 
as causas da na estranha altitude: 

- O que leas tu boje? perguntou 
e.ssn senhora, atirando uma cotovelada 
ao heree manqué por culpa da Natu­
r eza. 

Sua Senhoria teve nm sobresalto, 
olhou cm volta, espavorido, como se lhe 
acabassem de dizer que talvez tivesse 
41uc ir para a Africa combater o• pre• 
t os, e, _ -~~ voz trem~;a, perguntou : 

-llern .•.• O que ..•• 
A senhora repetiu, em voz mais mei­

ga, para o nno assustar: 
- Que tens tu lwje, que nilo ha meio 

de se te ouvir uma palavra? 
O ultimo min istro da guerra da Mo­

narchia respondeu, sereno já: 
- Ora! •.• Cuidados que me dá aquel­

le trabalho de avaliar da energia, da 
illuslrnçno, da taclica, do saber profis­
s ional, da aptidão para o commando, 
da ••• da .• . ele., etc • . • dos officiacs 
que, por distincção, ou escolha, hão-de 
ascender ao generalato • .. 

- Mas, entllo, é muito difficil esse 
trabalho? 

- l\[uilo. . • muito di fficil , nno é .. • 
Em todo o caso, precisa de uma certa 
habil idade. Mas nno é o trabalho em si 
que me preoccupa, porque .•. emfim • .. 
com a pratica que tenho das consas mi· 
litares, o exame é rapido ... l\Jando en· 
trar para uma sala o official que deve 
ser promo'Vido a general, mando-o sentar, 
depois vou por de traz d' ellc, muito de· 
vagarinho, nos bicos dos pós, e, quando 
ellc menos o espera, grito-lhe aos ouvi­
dos - Pum! Pom !. . • a fingir que sno 

tiros de artilharia ... Se elle desata a 
fugir .. • 

- Não está bom para general .. . 
- Ao contrario, menina, ao contra-

rio. . . Se desata a fugir, é porque está 
bom das pernas, porque n!lo é um it1va­
lido, e o exercito o que precisa é de 
generncs que se p ossam, que se saibam 
mexer, que é para evitar o maior desas­
tre que póde succeder, na guerra, a um 
ex e rcito: o de ficllr o g-eneral pris ioneiro 
do inimigo ... Não, menina . . . Se elle 
foge, é porque está bom para general. 
Se nllo foge ... entno nno presta, porque 
um official que, ao ou vir t iros, nJto foge, 
ou é tolo, on então já uno tem pernas. 
E em qualquer dos ca•os nllo serve. 

- Mas porque estás tão preoccupado, 
se niio é por causa do trabalho? 

- E' que .. . é que ..• o Correia Bar· 
reto. . . sabes?. . . o que era da fabrica 
de poh•ora . •. aquclle que foi ministro 
da guerra do governo prov isorio . .• 

- Sim . . • bem sei. . . E depois? .•• 
- Pois o Correia I3arreto appareceu 

liojc lá no Conselho, porque vae tambem 
ser promovido a general •.. e vê lá tu 
como elle é um mili tar notavcl ! •. . vae 
ser promovido a general, não por dis­
lincçlo ou escolha, mas por distincçilo 
e escolha. . . Vê lá tu 1 .. • Pois cu te­
nho que dar o meu parecer, e isso 
a borrece-me, porque tem de ser desfa­
voravel. 

- Entllo, ell•, qaando tu lhe fizeste o 
pum/ . • • nAo fugiu? •.. 
1' -Fngir, fu1tiu ... que ellc só quando 
foi da Revoloçllo é que nao fuiriu . .. 

- Ah! Deixou-se ficar nn Rotunda? 
- Nno .. . Deixou-se ficar em Cintra. 
- i\las se elle n~o fo~iu quando lhe 

fizeste p11m 1 porque estás tão preoccu· 
pado? 

- Porquê, pergunlAB tu? . . . Por­
quê? . .. Porque cllo levo aqnella mal­
dita ideia de ~rrt1njar para o exercito 
uma polvora sem fum o. 

- E enlAo? .•. 
- E •nlão? .. . Essa nllo está má .. . 

exclamou Soa Senhoria tllo irritado, qoe 
até deixou que a creada levasse o boino 
de doce, sem que elle o rapnsse. E en­
tão? ... perguntas tu? .. • Então achas 
que póde ser general um homem que fez 
para o exercito uma polvora sem fumo ... 
uma polvorn, que não tem fumo! •.• 

E, desalentado, deixando cair os bra· 
ços, o sr. Rnpôso Botelho murmurou, 
qunsi com as lagrimas nos olhos: 

- Uma polvora que não enche logo 
de fumo o campo da batalha ..• isto é .. . 
a i 1... uma polvora que deixa que o 
inimigo veja para onde a gente fo~e ! .. . 

E, arrAoea.ndo furiósamcnte o guarda­
napo, o ultimo . ministro da guerra da 
Monarchia concluiu: 

- Isso ó lá polvora •.. é lá nada 1 

Anselmo. 

ECHOS 
.Jasuih\S 

An~~~io ª J~T't·1i~~~e~d~~º~ºc~~ .. ~~~~'~:i~ 
PatJ'ia, que a aceusára de jornal clericaloide , 
- <1ue te-t•á talt'e: o e-ntt,tjo de mottrar como t 
que o $>'. Affont0 Cotta pr'(Jtege <Mje~ui«u, o 
que de certo causat·á e8J>anto a muita gente. 

A nós não causará espanto algum por 
t.odos os motivoa e mais um, que ó preeisa· 
mente aqueue que a nepublica ignora e que 
nós não dizemos por emquanto. 

Mas como aquelte pobre João de Menezes 
y Valbuena está sempre a dizer que os jesui­
ta.S é que 1mrndam nos conspi radores monar­
chicos, que estes recebem diohci~ dos je­
suitas, que aos jesuitas se deve tudo o Q.ue 
se lem feito contra a Republica, etc., etc., e 
oomo todas est.as baboseíras do sr. Valbuena 
sfio repetidas pel os outros jornaes republica­
nos, incluindo os do partido d<fsr. conselhei­
ro Antonio José d'Almeida, seria Oxoellente 
~;:;;. ; :!"fe":!;,;~;:iasse cá para lóra o que 

Não deixaria de ser pittorcsco que rosse 
o org·ão do evolucionismo, cuja propaganda 
no norte teve aspect.os que é uma pena não 
so poderem des,·endar, a g3iet.a que viesse 
mostrn a todos esses patuscos que para ahi 
accusam os monarohicos de estarem sendo 
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influenciados pelos jesuitas, -dos quaes 
aliai nunca receberam o menor auxilio, com 
os quaes não th'eram o menor entendiment~,. 
e que de fórma alguma t.eem innuido oos 
mo,·imerllos monarehieos, - Ludo o que ha 
de extranbo nas relações do sr. AO'onso Cos­
ta com os ramosos ja:rtcit<u, por quem tanto 
parece interessar-se que alé quiz que elles 
lhe mandassem dizer se Unham feito boa 
viagem, quando os expulsou, depois de ter 
tido com elles ::itt.e11ções, de tercoc ias e cui­
dados, - como aliaz e ra seu dever, - mas 
que nunca te"·e, não tem o prO\•avelmenle 
nunca t.erá com os outros padres, <1uc, como 
se sabe, t.em perseguido com tal vioJcocia, 
tal crueldade e tal setvagc1·ia, que é muito 
possivel que afinal de contas as allençõcs 
que o sr. Allonso Costa muito justament& 
teve com os padres jesuítas o muito iojusta· 
mente não teve com os padres <1ue não ocr­
lencem à Companhia do Jesus, fossem d ita­
das ap~nas pelo desejo de •.. razer uma eco­
nomia. 

Provavelmente o s r. AfTonso Costa l'eceia. 
quo os jesuitas lhe reclno1em, como hcl'dei­
ros, os direitos de author ••. pelos sup1Jlicios 
a que tem sujeitado os presos monarchicos. 

-t-)1t·-

O Soclalls l" 

Completou um anno do publicação o nos~ 
so i1h1st1·e oollega O Socialúta, dirigido pel°' 
sr. Pedro Muralha. 

Felicit.ainol·o. 
Não temos comprehcndido bem a sua 

orientacão; não nos parece que elle tenha. 
de fendido sempre com inteira j ustiça e com 
absoluta razão os sous ideaes ; ousaremos 
mesmo dizer que por \'ezes lhe tem faltado 
a coragem para dizer= a favor dos inltresses 
das classes que representa. certas verdades 
que lhe poderiam Lalvez acarretar a accusa­
CAO do llrnlaui:m10, mas <rue por isso não dei· 
xavam de ser verdades ; le\•areinos mesmo 
a nos.isa audaeia a prophetisar ao no..c;..is°' 
illustre collega graves dilficuldades n"esta 
embrulhada polilica, para a defini~ão clara 
do seu 1w.r t.ido, mas nada d'isso impeJe <ruo 
reconheçamos no Socio.lUta uma tal sinccri· 
dadc quer <1uando erra, quer <1uondo b:i.lo 

~~!ºdeq1~~0.;;,~j~~~~e1~ ~~~·~~~r d:al~~To~ão 
Ora n'uma imprensa em que ~eralmento 

se erra porque a qualquer habihdoso con­
vém o erro, e em que se bat.e corto, nn.o pOr 
ser isso justo ou verdadeir01 mas porque é 
habil e proveitoso n'c~ momento qu& 
assim seja, uni jornal <1ue, que1· pratiq_u& 
erros, quer bata certo, o f;.n. sempre com sin­
ceridade e sem obedecer a propositos reser­
vados, nem a inLentos hnbiJidosos, é um jor· 
nal que merece relicitações quando Caz. au­
nos. 

Por i s.~o o felicitamos, pedindo-lho o fa­
vor de não agradecer as nossas felicitacõest 
não vão os republicanos considerai-o suspei­
to de thalassismo pela sua cortezia com um 
jornal <1ue é tudo quanto t:a do mais Ouda.s­
ta, e d'lsso muito se honra e se orgulha . 

- -t-t;t·-

Apoi:.Hlc> 

Ora ainda bem! ... 
I-la dois rumos e meio que lemos diaria• 

mente as gazetas republicanas anciosos J)(}r 
e11cootrarmos um pretexto, 1>0r muito \fago 
que rosse. para darmos o nosso applauso a, 
alguem q Ue seja parlidario do regimcn. 

Nunca o consegui ramos. 
Agora, reliz.mente, encontramos no Diat•i"' 

de Noticia-t, no seu boletim parlamenta1·, a 
noticia d e quo o deputado sr. Ballh&iar 

~e~~~~a ~~ª'~~p~~~~,1~~~ d3h~~~~~~~P~~~ 
feito distribuir uma c.frculm· 'fHl qual fomentn. 
ti dtlaç<fo ele quem u&crt• accendedo1·41s automa­
Uco.i1, i.:fe«3, de. Bnltnde o otador que tal 1>1'0-
usio t mat' sob o ponto tle oUt" tuonú t q110· 
a t·eftJ·ida companlu'a t1âo tem auclo>·itládt· 
pat•a <u&im 7>»octdtn-, por quanto nao <mm1n·a. 
o co11t.-aclo. 

Muito folgamos em poder applaudir urrr 
deputado republicano. 

O sr. Balthaz.ar Teixeira rez. muito bem 
em ,~erbertt.r esse facto, que é deploravel o 
que o se ria tambem mesmo <1ue a Companhia. 
cumprisse o contracto, que de resto não· 
sabemos se cumpre ou não, como roz muito 
bem o snr. Se\'eriano José da Silva, outro· 
d1H>11t.ado que apoiou as pal avras do snr. 
Teixeira. 

lnfeliz.meote o sr. Affonso Costa lambem 
se metteu na dança, declarando que ia occu­
par-se do assumpto. 

Ora o sr. Affonso Costa, que é hoje chefe­
do governo, já rio tempo da Monarchia era 
advogado da Companhia. 

Vac elle oceupar·sc do assumpto? Como? 
Ora .• • comendo. 

- >ttt-

0 Syncli caliSh\ 

Afinal de contas o Syn<licali$ta não rot 
supprimido, nein suspénso, ne1n apprehen· 
di~o. 

Retirarnos portanto o protesto que fizemos 
no nosso ultimo numero contra a violencia 
que se dizia ter-lhe sido teita. 

Retiramos o protesto mas guardamol·o 
para o ofTereeermos ao Syndicali.sia quando­
fór supprimido algum jornal con scn•ador. 



O CORRETO 

No l1r:1zll 

O sr. \'al buena diz na Lttcta que os jesui­
ias in.ieiararn 01113 ca:npanha clerica.l-rostau­
i'adora no Brazi l. 

Como simples euriosidado rli remos qne o 
principe D. Lui1. de Bragança, 11lho do conde 
d ' Eu, e quo o sr. VJlbue na diz estar á frente 
d'essc moviinonto i11iciado pelos jesuitas, 
'TlàO occulta no seu lntercssa1u.issimo livro • 
Sob o Oru:.tfro tio Sul que a proclama-;:.ão da 
Republica 110 Braz1I foi de ex treino agrado 
dos jesuit.a.5, t1ue a :;;.au laram como a lib~rla· 
.ção do clero brazileiro da OJ.>rtu<1o de E&· 
tado regalida , pomb<1Uno ~ jo~aplli&ta, pois 
que o regirnen de $oJ)àra cão decreta.do pelo 
~overno rcpublic.."lno do llrniil a1Jugm·ava á 
Eg1•tj a um.a li.be.1·d«<lt qut clla mmca conhe· 
~ua em nenhuma epoca da n10t1co·eliia. 

Agora a1>par~ce o sr. João de )len~zcs y 
Valbucna a dizer <1oe o priocipc D. Lui:i d~ 
ll1agança está á freole de urn ruov1ment.o 
1·ostaurador no Brazil, iniciado pelos je.sui· 
tas. 

EsLO sr. Valbucna vê jesuit.as cm todos o 
em tOda a parto. 

Se elle ntv> rosse uma pcssima creatura1 
poderiamos diz.cr <1ue é bom rapaz, mas 6 
tolo. 

Assim . •• o melhor é não diz.er nada. 

Presos 

A NapcW nolida. terem dado entrada na 
.Penitencittria alltuns presos J)Olitioos. a~iar 
<lo haver mais dtJ iO ,,resos conunuos, assassi­
nos, Jadr.)es e incendial'ios, qlle teem de 
'Gu111pri r penas do JJrisão maior cellula.r e que 
ainda para a p..,nitenciaria não foram por não 
na,·cr ~llas vai as. 

E com 1M1ita ra?.ão protcst.a contra o facto 
<lo se escolherem presos po!i ticos para occu· 
parem as oellas que \'ão vagando, cm vez de 
.so mandarem para lft os assas~inos, ladrões e 
.incendlarios jâ condemnados tambem. 

A .'\ração tem razào no set1 protesto, mas 
<J goveruo tem uma certa desculpa para o seu 
procedimento. 

lia muito pouca , Jenl e que vendo·se na 
<:0ntingoncia de te r de aggravar a situação 
<le um amigo 011 do um adve rsario, pretira 
.aggravar a s iluaçà '> do amigo. 

E' port.a1' t.0 dosculpavel que o governo te­
nha preferido aggra\·ar a siwação dl)S presos 
politico.s, manJand•>·OS a clles para a Peni· 
t poclaria, em \'ez de mandar os assass inos, 
<OS ladrões (" os i ncendiar ios. 

- t-14-t-

Um fi11u11ceiro famoso 

U·~O o seguinte no extraclo de uma ses-
1ilO d~ Camara dos deputados: 

e Entra -se depois na ordein do dia, orça ­
mento «erul das receitas, fa lando om pr i mei· 
'l'O lo.,;ar o sr. Inoooencio Camacho, que mao­
<la 1>3ra a mesa a seguir~te moção : 

cA camara, foz.c 11do voLOs para qoe as 
-0peraco~ de thcsouraria sejam as cslrict.a .. 
menttJ i ndispensàvci~, oonW nua na ordem do 
-dia.• 

cO orador just iílca depoís largamente as 
seguintes proposlas: 

t:l')roPonho quo no artigo 13 ... 0 do orça­
mento das receitas para 191;,$·1914 se inscreva 
.a verba de 1'10:000 escudos sobro a rubrica-
1:-undo de amorLisaçào creado pela carta de 
lei de 5 de julho do 1900.• 

e Proponho no a rtigo 106.0 do orçamenlo 
-<las rec·Jitas par.'.1 19l:J·l9 14 se iltserova a 
ve rba de 3i .350:066 e3cudos para liquid1>S do 
imposl.O de rendimeruo do capita) nominal do 
1 .778:883 escudos <1ue em 31·12-11'.\12 e xisl ia 
no fundo cte amor ll$al}Ao crcada pela carta 
<le lei dt} 5 de julho do 1900.• 

cProponho qne n:> artigó 106.0 do orca· 
monto dns receitas para 1913· 1914 se in~cre· 
va a verba de 29.51H.80 escudos, juros do 
capiW.1 nominnl de 862:G.l0 escudos, que em 
00 de setembro de t9J'l existia 11.-. ru11do de 
-corwent.-.s do religiosos suppri midos nos ter· 
mos do decroto do 2·i de dezembro de 1004. • 

c:\o lermi11ar foi 111uito cumprimenta<lO.• 

Muitos dos deputados que forain ·cumpri­
ment.ar aqucllc lllustrc financeiro Ignoravam 
1>0r certo de que se t..ra1.ava1 e julgavam que 
a republica a ugmenl.3va por esse mod., as 
receitas com extrema habilidade. A verdade 
~ bom que se S;tíba. O.i fundos de reser,·a 
creados 1>elà monnrchia para amorHsaçã '> da 
divida, vão assim dcsa1>parecer na voragem 
<las despez.as. 

Ele\•a-se a mais tio i75 contos a somma 
das ve rbas acima citadas. desoonta11do já o 
imposto de rendimento. Além das amor1.isa­
Çôes obrigator ias nas condições d e dif'Terentes 
omproslimos realisados com e.ssa expressa 
clausula, crearam-se hmdos e3peciaes para 
mais racilmcnto se ir e1Tec.t.ua11do à oxtincçã.o 
pfOGressi\'a da divida publica, como se pra-
1..fca om todos os paiz.os bem adminis~rados. 
-Oa financeiros da re publica a1>roveitain·sc do 
quo a monarchia deixára pa.ra augmenlarem 

l:~en~f:s ~ó~:1:es~~la~~~~~r~ng~~:r~º p~~ 
b lico do bom runcclonamenio d'aquclles fun­
dos de amorLisa~ão. 

R a 1>1"()1>0sito: Quando se publica a nota 
das io~ripções vendidas pelo ministcrio das 
Finanças para saldar os deficit• orçameniaes, 
como por loi rol auctorisa.do a fazer? 

O llealis la 

Temos recebido com toda a regularida.do 
os numeros do Rtali$ta, o brilhanti3Simo se­
manario mooarchíco portuguez, <ruo se está 
publicando oo Rio de Janeiro, sob a direcção 
de Fe rna1ldo MarLins de carvalho. e tenJo 
como redactores efTooHvos os srs. Alvaro Pi­
nheiro Chagas, aCtualment.e cm Paris, e O. 
José Paulo da Camara, que e~tã vivendo no 
mo. 
lo ~rif!t::i~: ~~i~1!'t.o~~i~~;~\u~~~fi?oeet 
las, I...uli. de Magal hães, Saturio Pires, Eduar­
do Lupi, etc .• etc. 

Com es~ bri lhaQ~ grupo de collaborado· 
rcs e com a direC{~O oompetenLi5sima de 
MarLins do Carvalho, que tem publicado no· 
t.abilis.simos artigos, atgu1ls dos quaes toma­
mos a liberdade de ir transcrevendo, o Rea· 
liita não só tem prestado altissllnos ser\•iços 
á cauS-.l monarchica. como tem obtido, sob o 
panto do vis ta joMalisLico, um successo no­
tabilissimo. 

Folgamos com isso o muito afTootuosamen· 
te saudamos o nosso queâdo collega. 

D esmentido 

Escreve-nos mn monarehico a ~izer-noe 
com toda a franque:a qoG oào gostou nem 
julgou opportuno o tcho q ue, sob o t itulo Um 
de.nn.entido, publicámos no nosso ull.imo nu· 
mero . 

Pois lemos a dizer a um monarchico, 
Lambem c~m~ tocla a franqu~:a, que nój, pelo 
oonlrario1 não só considcrárnos opportunis­
sima essa local, como gost..1mos immenso 
d'ella. 

E 11ovamente t.emo1 dito ••• ai.ó que nova 
garoLiceappareça, porque n'esso caso vae no· 

;;i~~c~~~ºd:~~s:~ x~~~:~,q;::i:,•,n:l:~~n~~~ 
goste. 

Princeza 

Dona Augusta Victoria 
_ que hoje publicamo'i na nossa primeira 
... pagina, ex.1>lcndldamcote reproduz.ido 
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A SITUAÇÃO 

A greve geral pre.p,arada pelo partido 
socialista desde junho do . ... no passado 
logo depois das eleiÇ<les legislaliva., foi 
proclamada no congresso soeiatlsta, q ue 
se 1·ea lisou na Paschoa. d'cste a.nno, fi­
xando-se a data para. o sem começo no 
dia 14 d'esle mez. Effeclivamente, no 
dia marcado mnitos milhares d e opera­
rios das difl'ereotes regilles indust1"iaes 
da Belgiea, deram inicio á veve, nllo 
compareeeodo nas í:1bricas e minas em 
que trabalhavam. O numero dos grevis­
tas póde calcular-se, dos.te o primeiro 
d ia, em mais de 200 mil, se tomarmos 
a média das cifras que se encontram 
em difTe rcntcs joroaes, e qa.e variam se· 
gondo o partido a qoe pertencem. A 
greve está, portanto, muilo longe de se 
dever considerar geral, mas ainda assim 
teve g rande extensão em a.lgans distriotes, 
e espccialmcote na exploração das minas 
de carvão de pedra, cessando alli quasi 
por completo o trabalho em moitas d'es­
aas minas. 

Segundo a declaraç~o feila n& cama­
ra dos representante., na sessão de 18 
d'este mez, ha empregad os ºª' difFcren· 
tes industrias e minas 1:133.589 opera­
rios, sem contar os trabalhadores agr.i.· 
colai. Portanto, só u1na pequena parte 
dos o pera.rios empregados nas Ít\b~icas 
<> minas, se declarou em ~ve desde o 
primeiro dia. 

E3ta greve politica, pois ntlo teve oa· 
Ira fei~Ao, foi muito discutid:t na impren­
sa do paiz, e da França, Allemauha e 
Inglaterra, e por isso chamou na tural­
mente a attençllo dos poli1ieos e ho­
mens de negocios das principaes naçOes 
da. Europa e Acnerica, sobre a situação 
ecunomica, politica e 6nanceira d'este 
paiz. Parece·mc, po is, conveniente, an­
tes de entrar na apreciação da greve 
propriamente dila, e dos factos que se 
lhe relaeiooam, dar algumas e1:plicaçlles 
áquelle respeito. 

Desde a independencia cfa B •lgic:. 
em 1831 a té 1847, o governo foi exer­
cido por accordo entre os liberaes e ca­
tholicos, nnicos partidos politicot que 
existiam n' este paiz, porque o partido 
socialista só depois de 1894 é que se 
p óde considerar formando uma. agre­
miação importante com vida propria. 
Em 1847 eonslituin·ee um governo com· 
posto unicamente por iodividn.os per· 
1encenles ao partido liberal, q11e durou 
até 1855. N'esse anno passou o poder 
para. os catholicos, que o eon 3ervaram 
durante dois apenas, vollándo nova­
mente o partido liberal a formar minis­
terio, e n'elle se m•nteve alé 1870. De­
corr ido esse largo per iodo de 13 annos 
foi confiado o governo aos catholieos, 
que n'elle se mantiveram alé 1878, 
anno cm qnc os liberaes tendo conse­
guido m aioria nas camaras formaram 
pela ultima vez governo que durou a té 
188t . Desde esse anno lem·se conser­
vado sempre no poder o partido catbo­
lico. 

Não ha exemplo na historia dos pai­
zes constitucionaes de tio longa p e rma­
n'eneia de um mesmo partido no poder, 
porque o que se deu em tempos re•llO· 
tos na Ingl:tterra foi o resultado de cir­
cumstancias extraordinaria.s, e n ão pro· 
veio do livre jogo das instituições par­
lamentares. E o qac se torna. mais 
notavel é que tendo sómente 6 votos 
de maioria na camara dos represeotan· 
tes antes das eleiçGes geraes de junho 
de 19 12, a maioria do partido eatholico 
é hoj e de 16 votos. lslo depois de 28 
annos de governo. 

Foi o resultado inO!lperado dM ulti­
mas eleições em que os socialistas e 
liberaes se colligaram contra os catho­
licos, que deu origem á ideia dA greve 
geral, como protesto eon'tra a victoria 
el"eitoral obtida pe los catholicos. Esse 
resul\ado prôveio de que muitos libe­
racs moderados, e negociantes e indQa­
tria.es não 6ríádos enl parlidos politícoa 
preferiram voiar n.oa caiuliclasos eatbo-
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licos cb m e receio d e que um ~ovcra() 
composto de Jiberaes e socialistas, COCD() 
se projectava, se "Vencessem as ·opposi­
ç:Oes, fir.ease entrar o p aiz n'u.ma ser.ie 
de conflietos políticos que prejudicariam 
a mar.eha e de.seovolvimento de sea 
progresso industria l e commercial. Ert­
t enderam ser preferivel manter o go­
verno que estava., cujos actos eram pa­
t entes, cm ve~ de se tomarem veredas 
e eaminhoS d eseon'hecidos, C{UG podilu• 
-conduzir a. aventaras p erigosas. O chefe 
do partido libera·I recooheceu, n'aaa 
l ongo discarao pronueeiado na camara 
dos representantC-9,' que a. esse lacto o 
n!lo a outra causa se devia attriboir a 
resultado da eleição. A classe média 
veio dar força ao governo eom -o receio 
de que se imitasse na llelgica a politica 
do chamado bfoco franeez, como suece­
·Cleria, inevitavelmente, se a colligaçlo 
tivesse trio.mpbado nas urnas. 

Foi grande a irrüaçllo dos adversa­
rio• do partido catholieo, quando se 
soube o resultado das eleições, e desde 
loge resolveram responder por ~ma gre­
ve geral da classe operaria, em que 
bem se manifesta1se a o pinião do paiz, 
a~ mallogre da eampanh" violenta que 
fôra intentada ne parlamento, na im­
prensa o nos comicio9. no intuito de 
derrubar & goverrio". Allriüuiam o iofe­
iit resultado das eleições, á oonstituiç[o 
do eleitorado em q ne, como se sabe , 
existe o voto plural, e p or isso os esfor­
ço• das opposiç<!os tenderam desde logo 
a. levantar novamente a qu.esU.o da re­
forma eleitoral; sapprimindo-se os volOs 
supplemeotares, e estabelecendo-se o 
sufl'ragio nniversai, puro e si mples, i se­
melhança do que existe em França o 
n'ootros paizes. 

Na B elgica, aos 25 annos leem lodos 
os qne residem n'uma. conimuoa, pe lG 
menos l anno, direito a l voto, par& 
a eleiçllo dos deputados. Pnra o senado, 
o limite de edade é de 30 ann-0s. 

'rodo o eleitor com mais de 35 annos 
de edade gosa de u m voto supplementar 
se fôr casado oo viuvo, com filhos leg-i­
timos, oo se pagar ao Eitado cinco fran­
cos, pelo menos, de eontribniçito pessoal.. 
Tem lambem direito a 1 voto supple­
mentar o eleitor que mr pro9rieta.rio de 
immoveis com rendimento cadastral su­
perior a 48 franco., ou possuir fundos 
n ominativos do Estado 011 uma. caderne­
t,a da caixa economiea e de pcnsGes de 
lOO francos, pelo menos, de renda. Oa 
que se Mharem em mais do uma daa 
condições acima enumeradas só teem. 
direito a 1 voto supplementar. s~o da­
d os 2 votos Sllpplementares aos eleitores 
que tiverem um eano superior em qual­
quer escola publica ou particular; exer­
cerem uma funcçno publica, ou oceupa­
rem uma posiçno social para a qual se 
reconheça a necessidade de conhecimen­
tos correspondentes ao ensino mcdio Oll 

superior. N'esta u ltima. ctuegoria estão 
os professores d e instrucçlo primaria 
que gosnrllo de 3 votos se exercerem 
essas funcções d urante mais de 5 anooa 
em escola publica Oll partieu.lar, e tiv~ 
rem diploma legal. 

Antes da reforma eleitoral de 1894 
ha vi9. 1115.000 eleitores recenseados. O 
ultimo recenseamento most("oa. que ti-­
oham volo supplementar: 

14.812 eleitores com diploma de en­
sino mcdio ; 

35.91& por exercerem posições impor-
tantes; 

373.226 por serem proprielarioa ; 
434.045 por serem chefes de família . 

A eleiç,~o é por escrutínio de listas, 
attribuiodo-se ás candidaturas apresen­
tadas u.m'. numero de representantes pro­
porcional á força dos partidos que con· 
cqrreram á.s ornas. O processo seguido 
foi inventado por M. d' O ondt, professor 
b Univeroidade de Gand. 

.A. eonotito.içllo belga d etermina o 



modo de proceder ú eleiç!lea legislati­
•aa, e as condiçõe1 em que deve reali­
• ar-&e o recen1c.amento dos eleitores e 
elegiYeia. Para qulquer alteração no 
fjUe 1ubai1le a ette ret~ito, é indispen­
aavel, poi1, que doia terço• doa deputa­
dos e doa 1enadorc1, fonccionando sepa­
radamente, concordem no principio da 
reforma, e que immediatameote sejam 
coovocada1 ctirtee constilointea, exigin­
do-se cgaalmento n'catt\81 qne a. propos­
ta defütitiva <1o revido renn~ dois ter -
01 doo volo1 dos deputados e, dos sena· 

clorc1. ~ 
, Na eit .. ção achai dos partidos polí­
ticos naa c1m1ra1, uae aceordo depende 
easencialmento do eombinaçlo entre 
iJois doe tree grupot qne alli existem, 
porqae nenhum d'ellea isoladamente 
p6de reuair o namoro de votos indis~n­
uvei1. E' d'e.11e facto que provém a 
agitatão que 10 prettnde formar no 
paiz, a favor tio aotrragio universal, 
pnro e 1implco, julgando· se que por este 
meio o partido catholico será forçado, 
maia e.edo on maia tarde, a aeceitar a 
reforma eleitoral. 
. No congresso socialista da Paseboa, 
os chcfce principnes do partido proeu· 
rara m evitar a greve declarando-se 
a bertamente oppoetoa a e88e movimento 
operario, coru carActer politico. Nao fô­
ram attendidoa, o prt?voleceu a opinião 
doe ualtado1 da n trema esqnerda do 
partido. 01 liberae1 em grande parte 
mo1traram·1e egoalmtnte contrarios á 
l;TCYe, maa d o mesmo modo que suC'ee­
d era com 01 chefee eocialistae, fôram 
tamb.111 abandonadoa pelo grupo mais 
avançado do 1eu partido. 

Dtu·ae, portanto, a grtve em cir­
cu ms1 aoeia1 quo bem fariam prevêr o 
mau esito d'eua tentativa qoaai revo· 
locionaria. 

O. jornac1 íraneezes, em geral, e al­
guna allcm~ce exageram muito o movi· 
mento grcvisto, que na realidade foi in­
ferior ao que e&pernvnm os promotores. 
Fez t'xcep('llO o « 1'imu >, cujo corres .. 
pondento imparcialmente tem narrado 
tudo que tem acontecido. Ao numero 
real doe openrioa que ceuaram o tra­
balho é prtci10 dt1contar 01 que a isso 
foram for~ado1 por intimidaçJo dos syn­
d.icatos 1ociali1ta1, e 01 que deixaram de 
trabalhar por duorganiuçlo das offici· 
naa, pela foha do ctrlO• tmpregados ••· 
peciae1, ou por tacasnsr a materia pri­
ma. }teito caie deaconto, reconbectr­
se·ha certamente maia 1ardt, «mo su­
ccedeu em l!l02 cem orna greve ideo­
tica, quo o numero doe grevistas volon­
tnrios ó pequeno em eomparnção dos 
'l"e forçadamente foram constrangidos 
" ccsaor do trnbnlhnr . Desde os primei­
ros dins notou-ao por toda n parte, com 
excepçAo apenaa do arro11disseme"t de 
l~ruxellu, um• manifc•ln teodencia para 
recomeçar com regularidade o trabalho 
1u11 fabricH e minai em que cess.ára no 
todo ou tm porto aómtnte. Em Bruxel­

i 11 abandoaaram o suvi~o, em grande 
numero, oa operario1 da regie da fabrica 
do gas por conta do município, sendo 
immediaumeote nbatitoidos por 60 sol­
dado• de granadeiro•, nlo havendo a 
menor iatenap(AO do fornecimento do 
gu o eleetricidade ao publico. E na vida 
ordinaria da capital nno se manifestou o 
menor abalo, nt m perturbação. Sabia-se 
que l1avio greve no pniz, porque os jor­
naee o diziam. 

A greve tcm-ae conservado absoluta­
mente pacificn com pequenos accidentes 
de m enor importancio., ao que se espe­
rava .. 

D eve-se iato à cordura e boa ordem 
que 01 gre•i1tos manifeataram desde o 
principio, por virtude dos eonselbos e 
1nstrucçõe1 dadu pelos dirigentes do 
par'lido operario; maa deve-se tambem, 
e tah·ez principalmente, is medidas 
adoptadu ~lo governo, no sentido de 
se manttr a ordtm por toda a parte com 
o maximo rigor e prudencia ao mesmo 

tempo. 
Aa forçao da gendarmeria foram re· 

forçada• no1 FOntos •m que a cessação 
de trabalho devia ur mais intenu, e as 

a. ropaa do linha . foram mobilisadas, .º"" 

copando os pontoa pr1ne1p• es das re· 
giôes onde ac receiavam mais .. os iamal­
to1. promptaa a acudir ao primeiro si· 
gnal de de1ordtm para prestar a nxilio 
tfficaz • gendarmcri•, á qu•I incumbe a 
obriga~Do eapecial de manter a ordem 
no paiz. ', 

No dia 22 notou·•• que o numero 
dos grevi1tu 1diminuira 1eosivelmeote 
em mu,itos ponjos, con tando-se ta,lvez 
com o "ceordo que se annunciara para 
esse dia, 4ur.-nt.o a sessão da. camarn 
dos representan tes, entre o gover no e as 
opposi~õea. A 1cnno d'esse dia foi real­
.mente meinorllvel, porque d 'ella resul­
tava de facto, a eeasaçllo da greve, sem 
quebra ptara o presti,::io do governo, e 
das in1titai~Oe1. Assisti a to<!a a sessão 
que correu na melhor ordem e socego, 
pem u agita~!lt• que os promotores da 
gre,•e annunc1avam .. Em \"Oll<;!io nomi­
nal, por unanimidade, foi approvada a 
mo~lo de um depntado liberal, emen· 
dada. e modi6.,.da pelo partido eatboli· 
co, em que ae tomavam em considera­
çno u declarações do governo em ses· 
aões nntcriorea. 

O 1ldditam
1
cnto cm, que era nprovAda 

a greve gcrnl, proposto por um deputa· 
do. catholico, foi npprovndo por 124 vo· 
tos (ontholieo1 o libernes), e regeitad o 
por 39 socialillna, havendo 12 absten­
çõea, todoa do libern•• do grupo cha­
mado progreuista. O conjuncto de toda 
a mo~ão foi em seguida votado, httven· 
do 13 ••0101 a (a vor e 2 contra. Os •o· 
eialitt•• abstiveram-se de votar. 

Em coosequeneia da votação da ca· 
mara doa deputado• o govtrno nomearà 
ama commiuAo t~tra·parlamentar para 
a refo.rma tltitoral na parte que se re· 
fere As 111unicipalidade1 e assembleias 
provinciau: e 10 tua commiuJio achar 
oma formula que reuna os ,·otos dos 
difTerentee pprtirlos no s•ntido de se 
modificar rgunlmcn10 o rei:imen eleito­
ra l lrgislativo, o• d•putndos pcderno 
in1 eril·u me 1 cus prog1 no mas par!' a 
futurn elciçno legi.Jauva <1ue se efTe­
ct~nrá cm maio de 1014. Conforme se 
pronunciar o ptlÍz n'eua consult a, se 
até lá ae constguir o nccordo desejndo, 
l\UÍru procedutl o govuno. Os <alho· 
licoe d1ztm que d'e&la fórma a questão 
aob•i1te reinltgra; e 1>elo .. u lado os 
1oci1li11a1 jolgam qoe a revido eonsti· 
tucional vae. ugaindo o seu caminho, e 
que brevemente se chegará ao termo 
inevitavel. Asaim diziam. porém, por 
occasiao da i;revo de 1902, e já lá vão 

li ªººº"· 
Do tudo re1ultsm evidentes os se-

guintes fnctoe: 
O portido cn1holico, apesar da sua 

longa pcrmoncnci" no poder, desde 
1884, eneontrn·se firme e unido para o 
cumprimen to do seu programma. 

Os libernes, tardiamente, se desliga· 
raro dos sociRliatas, por conhecerem que 
a greve era mal vista, e causava serios 
prejoizoa ao paiz, sem compensação, 
mas mo1traram a existtncia tle graves 
disaidenciaa no aeu 1eio, que forçosa· 
men1e enfraqoecerJlo a aua acção poli­
tica. 

Os 1ociali1ta1 commetteram um grave 
erro, que lhet Irará innumeras diffieal­
dadea parn o fntoro, porqne se mostrou 
que o partido operario, propriamente 
ditQ, nno segue •• indicações sensatas e 
prudentes doa sous chefes, e se deixa 
guiar e dirigir pelos elementos que leem 
por fim unico nnnrchisnr e . perturbar 
toda n. vidu. 1ocinl 8Cm attcnder nos in­
teresses gcraos do puiz. 

O 1nr. W andevelde cleclnrou na ca­
mara quo ra .. o partido operario que 
declarára n gre\•c, contra a aoa opinillo, 
e que elle era apenas o atrddor do 
partido. 

Em :?3 devia reunir-se a commissão 
da greve, e em :?4 o congresso geral 
socialiata para deliberar •obre o que 
convirá fizer. 

Qualquer que •eia a resoloçJo d'eua 
assembleia, póde con1iderar-se a greve 
como virtualmente terminada; e no co­
meço dl\ proxima semana se achará 
provnvclmcnlo rcgularisado o trabalho 
e~ quosi todflt •• fabricas e n;iinaa bel· 

gu, como é poosivel depois dos aconte­
cimento• doa ultimo• oito dias, que dei­
xam tempre veatigios senaiveis durante 
mtúto tempo. 

M. 

Carta de Lisboa 

Voem desde domingo os jornaes re­
publicanos ohoioa de pormenores muito 
extraordinnrios aobre acontecimentos que 
se deram na madrugada d 'esse dia e 
que pnrcce terem tido echo em algumas 
das nootet 1eguinte1. Nós nada pode­
mos dizer ao certo, porque tt historia 
eatá aind• muito complicada. Só o tem­
po poderã deovendar o que de myste· 
rioso exiete n' essea acontecimentos e que 
a critica imparcittl tem ainda diffical~ 
cjade do julgar. ~laa parn satisfazer a 
curiosidade d o leitor, vamos \"êr se con· 
seguirno1 dor-lho um• impressAo do que 
ae tem puudo n'estn cnpit"ll. 

A' h:Jra e meia da noute de domingo 
quando o corpo cliplonrntico e o alto 
fuoceio rwlis100 so dt:liciavdm com os bel· 
los ttlexirndrino" d o Cunde de Monsaraz, 
rceirndos 1ielo ilht!lre aetor Augusto de 
~Iello, ot1viram-so para as bandas da 
Gra~a, uni certos aignaea mais ou me· 
nos e1trondoeoe. Ditem uns que eram 
tiros d e piatola, oo.tro1 teimam que era 
o or. Estevlo do Vasconeellos a arrotar. 
Depoie 1oube-1e qne grupos de civis 
appareceram aqui e ali a dar vivas ao 
exercito; qne pela eidade andára até a 
alvorada um cnpitRo de infantaria 5 a 
passear do leate a oeate e de norte ao 
sal, com 40 soldados atraz d 'elle, sem 
saberem o que eate queria oem para 
onde ia; que cio manhll apparecera uma 
força de eava llaria a perguntar a toda 
u gcn to ao tinhn visto o enpitno e os 
solclaclos, ató quo os encontrou e os le· 
vou pt•ra o Arsena l, ondo estavam mui• 
tos mRrinheiro1 e civis, e alguns dos 
mais corojo1os revolucionarios de 19 10. 
l\las nem os jorn3ea nem niogoem ainda 
soube explicar btm o que toda essa 
gente qntria, 1e é que queria alguma 
couta confeuavel.. Detatou e111lo a ~ 
licia a prender muitos republicanos, 
dando a 1mpru1lo de que o sr. AfTonso 
Costa tinha dado a ohernatin ao sr. 
Teixeira de Sonza 11.ra este fazer do· 
rante dous ou tre1 diaa o que não soube 
ou nAo qoiz fazer nem na noute de 3, 
nem nos dia1 ·1 o f> de Outubro. 

Uuns noutes depois o sr. Estevl\o de 
V oseoneellos, qoe tin ha ido passear áo 
'l'ejo, dou outra vez aignal de si, e tanto 
barulho fez quo ató illudiu o sr. Minis· 
tro dll Mnrinha, quo suppoz ter ouvido 
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uns tiroa de peça a bordo do •S. Ga­
briel• o embarcou logo para lá com o 
commaodaote do navio que, por tal ei­
gnal, utava em terra! EotJo, começou 
uma azofama medonha 110 ârsonal. 
l!andoo-1e apromptar para sabir dollS 
navios do guerra, e quando se imagina­
"ª que elle1 já estavam a algumas mi­
lhas do 'l'ejo, a1>urou·se que elles nnnca 
t iveram tonçllo do levantar ferro, e que 
o boato espalhado a esse respeito foi 
in ventado poli\ thalassaria fina cio baixa. 

N'csta altura sorgin uma lista de um 
ministerio novo, na maioria composto 
de democraticos authenticos em eolla­
boreçlo com o ar. llario )fonteiro qne 
1e diz sociali11a e que a policia agora 
quer que soja moedeiro falso, e o sr. 
general faollo Goedea que, tendo sido 
o ioveolor de uma celebre marca de es· 
pingardae, queria vêr so entrando no 
ministerio doe B1traogeiros impingia a 
soa inven~lo Aa potencias. 

Enc mini1terio teria. como presidente 
o anr. Magalhae1 Lima, o que explica a 
rasllo porque ó que o capit~o de infantari~ 
ij nno 11ab1a. o que queria, porque estan­
do combinado onenrregor•se ela pasta da 
guerra não podio doixar de pensar nos. 
seus primeiros aetos que estava de ae-cor· 
do com o ehefo do governo. E toda • 
i:ente tem vi110 que o snr. Magalhnes 
Limo. nllo sabo o que faz, quanto mais <> 
que quer! 

Pergunta-ao agora porque ó qoe an­
dam de noite pela b•ixa praças de ea­
vallaria, porqne 6 qoe o chefe do gover­
no foi para o Parlamento largar biscas 
tcou ao 1nr. )!achado dos Santos que 
lhe pagava eom outras do mesmo cali· 
bre, o 1obretodo porque é que os jor­
naea dizem ter 1ido presas tantas pessoas 
ainda nAO ha muito1 dias elogiadas, acla­
madaa e fo11cjadas nas columnas do• 
jornaeo radicae1. Ninguem sabe respon­
der. Pede·so f\ explioaçAo de muitos 
casos oxquisitoe que se e•IM dando, 
mas ningucm os snbe explicar. Tudo 
enigmatioo ! 

NAo falto, porém, quem attribua nos 
preao• intençõea mA1 contra os ministros. 
e 01 chefea dos partidos pelo caminho. 
errado em que teem levado o novo 
regimeo, maa deve eer todo intriga, e 
já boje o 1nr. capitão Andrade appareceu 
com ama carta a declarar qne nio qaer­
rual ao governo e que at6 é muito amigo 
do 1nr. AfTon10 Costa. 

Q.uerem vêr que 1e apura ainda qu& 
o que toda ena gente pretendia, era. 
dar cabo doo thalusu 1 

Seodo a11im, nJlo noa admirará. nada,. 
que d'•qui a pouco appareçam todos­
soltos! 

Quarta-folra SQ. 
Raul. 

A Segunda Incursão Monarchica 

OITO MEZES NA QAL LI ZA 

o ROMANCE D'UMA FUGA 

En111•ltlntlc e Frnte rnldatlo 
1w1\tl cns 

- No dlo. seguinte, continuou Anlonio 
Graça, quando estava á espera do recado do 
Vaz Prelo para J)3rtlrmos, conforme Ocára 
combinado, N!CCbi ma.s foi um recado doca· 
pilão Lobo, t.ransmltlldo pelo Vaz Preto, quo 
an11unclava ter annal chegado o automovel ... 

-1:: voces nflo o encontraram, pelo ca· 
minho? qulx apurar Conçalo lleirelles. 

-~ao,-explic.ou Antonlo Graça-, por­
quo o automo,·et Mra por outro caminho quo 
nlo o esperado. O capitão informava· nos da 
dl~o quo rCIOh•era tomar e ordenava que 
nos roucu>01 juntar a elle. O Va.i Preto, 
assim quo roccbou o aviso, sarou-se oomo 
rõdot o ou nunca mais o pude apanhar. Tra· 
tei tambem do Ir ter com o capitão Azevedo 
Lobo. Recebi estas lnstru~<les de manhã, e 
não tendo outro meio mais dii:;cret.o do looo­
mo.cno, vosU o mosmo to.to de mendigo, met-

ti-mo n'uma s.· cJasao do caminho do ferro,_ 
o 1>arti. No combo)•O havia muita anirnaçl'J.o .. 
Era o dia ~ d'outubro. Os passageiros da 
minha chlfJIO, na maior J)tlr t.e operarlos da 
Covllhf\, 'rocavam Impressões sobre a entra· 
da do Couoolro, qno era o asaumpto domi­
nante .. Eu, encolhido a um canto, com o meu 
sa.eco onde le,•ava as pistolas e os emblen1.M 
aiues o brancos. emflm todo o f3rdamento 
do paivante, nlo dava palavra. Mas os ou­
tros paSRgciro.s1 operarios, e, pelo !aliar, 
operariol republicanos. acrediLando--me au.­
tbentico mondl.go, acharam-me despruh-e.l e 
tom.aram mo pe.ra al\·o do troça~ Dit.iam-me 
coisas, Uravam-me o cbapeu. que eu pedia, 
fazendo mo p&r\'O, queixando-me de r.tio na 
cabeça. O operanoslnho reivindicador, o povo 
eguaJ1t.arlo e fraternal delirava oom a mioba 
apoqucntaQAo o ehasqueada miseria, oomo 
qualquor s.onhor medieval com as deforma· 
çOOs hilariantes do sou bobo. Eu não pro~­
tava, deixava oorrc.r. Todo o meu reoeio era 
que mo d08SOm oom o saeco, debaixo do ban .. 
oo, porque, com o respeito que a miscria lns-
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pirava t\quelles fraternac1 o ogualit.arios pro· 
Jotarloe, com oert.e1.a mo pesariam n'e.lto, 
como mo pepr• m no chnpo.u o mo puxar iam 
1l<lla Jal6ca. Entrou o revisor; doi·lh~o bilhete; 
clle maruou·o, e, olhando para mim com um 
olhar cegualitar io •, atJrou·mo d'alLO o bi· 
lbote quo caiu no chio, o ou t.ive de o apa · 
nhar humildemente, com a resignação da 
minha coodic;ão da menc.lififO. Os operarios 
eeba,·am muita graoa, e conllnua,·am a met· 
toMIO commigo como rapaito atrai d"um 
tarado. 

- Eu acho quo não res:tslla á tentação do 
03 osinurrar ! .• . - oxclomou Conçalo Mel­
rolles. 

- O quo ou queria ora a minha Jiberdade, 
para poder collaborar na revolução das Bei­
ra•, o mais imporr.ava·mo h\ bc.m ! A(.é; medi· 
,·ertJu osto eswdo experlmont.al da democra· 
eia! ~a estação em quo eu ent.oodi que devia 
sahtr, para me Ir Juntar ao capitão Lobo, 
apeoi·me do comboro. Eram onu e mela da 
noito. Scsui para o ponto onde d&\·ia encoo· 
trar-mo com o meu commandante. metléndo 
por nt.olhos que nunca vira, guhrndo·me ape· 
nas pelas l uzes que ao longo lobrlgava , por 
cami nhos horrorosos, passeados por lobos, 
sc1undo ao depois mo diRSCram. Atra\·essei 
uma Yc.rdadeira noresta do canalhos. rodeei 
01 caminhos ll'ansitados, e, depois d'oma 
grande \·olta, encontrei enllO piso de gente. 
()a povoação, descia1n vrupos de bomen.s, 
cantando aoimadótes a Pori .. ,uc:a, e soltan­
do vivas; ao pu;&arem por mim, um 
~rltou: <Jh l thalaua 1 Tive um a rrepio de 
f rio, mas segui derreado, sob o meu sacco, 
com n placida resig11ação do mondígo acostu­
mado a onoootrar os homons e a ter menos 
modo dos CAes de Q:U&rda. 03 manifeslanles 
qulram lambem o seu caminho, a cantar a 
a berr&r. Aquillo tora apenas a t.entação de 

!~~re:1~lad~:~ q~o ih:'~u~!~C:~ 
->Ola-

- Amor social! - !ifnlhollsou o tenente 
Salurlo Pires. 

- Fui bater a uma 1>0rto conhecida na 
frc5euozla onde esperava orH.:ontr3r·me com o 
mou caplLão. A port.A da ca~l\ osta\'3 rechada. 
A' voz quo \'Cio ao portBI, respondi: e Anto· 
"iol • J\econheceram·rne a \'O~, mas ao véi­
roaMne n'aquelle traJO, &uppuioram t.er-sa 
cnpnado, th·eram medo, e Iam a fechar-me a 
porc.a; ou empurrei-a oom toda a torça. e ex· 
pll1tuoi a situação. F.ra tempo: atra.z de mim 
aevula um vulto. Se do dttnlro gritam com 
medo, ou o \'Ulto dá oommlw;o a forQ3r a por· 
ta, ou era eatupidamcntc preso. Entrei, o 
toda a noito fiquei á es1>ert1 1 do pistolas aper­
rada.s, o o ou\•ido nncioso 1>010 signal da rO· 
volUl. Foi uma noite do \•óla. Passou-se esaa 
noite, passou·se todo o dia 1ow;uin1.0, e eus em 
aabcr absolutamente mais nada. Dois dias 
depois, os jornaes oonlavam, oom grande sur­
prf.i& minha, a prislO do capil.l.o Lobo em 
Macedo do Ca\·aUeiros. Vendo que jà nada 
razia alll, e receoso do compromcuer, com a 
minha presença, as bond08as pessoas que 
mo emprestavam o seu tecto, dlspuz.-me a 
so"ulr pelo mesmo caminho, d1reit.o á esta· 
çno do cu111lnho de ferro mais proxlm&. 

- Não esta\'a~ farto?- recriminou Gon­
çalo Meirelles. 

- Que remedio linha eu! .•• Como cho· 
'\'esff multo e fizesse multo frio, levava 
além do meu sacco, um cobertor de pápa, át: 
U.strai ''ermeJbu sobro o fundo esverdeado. 
J4 eu passara por genlo da po\'03tJ1'>1 quando 
reparo quo n'uma das PonlM do cobertor es­
tava 0011da uma marca 00111 o nome do dono 
da CtlSCl onde eu e.slivcra a.colhido; vollei 
logo n ponla do cobertor, o st•gol curvado á 
<lhuvn o ao peso do tlKlos oqualles conLra­
tom1~s. 1'1\·e um aLaque <to desani mo, sob 
aquella chU\'8 da derrot.u u aquelle frio que 
&.anLO µ<>dia ser de pr1!tlo ouno do exmo. 

- L' o frio horrwd Ja d~~ndada ! - ex­
clamou Saturio Pires. 

- Cht.;uei muito cedo á 4'.;.\3tl0; com o 
receio de t1ue n1pa.rass.Jm em unm, em \'ei 
do ir ospenar sxim denlro da ost.ção, fiquei 
fórn t\ chuva, insultadora suproma. 

- To.111bem nos in.;;.ullo11 a nóJ desde a 
Portollo a Vmhaei o do Ctti.arC-i ao Uerez ! 
dl ... e do lado Gonçalo Melr•ll••· 

- A chU\'& quando caho 6 para todos! -
aonLOnciou o tenente Saturto. 

- Pois a rnhn parooeu·rm,; quo cabia toda 
em cima das minhas \:O"'La.I' - queixou-se 
. ,ittonlO Gra~a- Bem. Ap1•re>xlm&\a-se a ehe­
«ada do comboro, e e1.1 tul oomprar um bl· 
lheio do terceira classe. O bilheteiro e a 
~ento quo estava em volta olh&\'a para mim. 
JA so tnilnm muilaS prl1ões por suspeitas, 
oonsoqocncla da I ncursão, o ooda olhadela 
era um .obre.salto. J:::u Jmltava a \'Oi de labre­
'JO, o osoondia as mãos para não haver con· 
traste ooro a minha emprosLatla condiÇãO do 

:.~~dJ~ºp!~e;ªo~~': ~-~~o=·~ 
soa IJ4J'& uma cabana, hab:la.da apenas por 
uma aympathlca ramilia do ca~iros d'uina 
,·inha. Soube ahi que •lvuom mo reconhece­
ra, ao apcar4 me do comboyo. 

-Ouen1? perguntou Saturlo Piros. 
-o creado que me om1>roslt\ra o talO do 

mondlGO o que, estando 1><>r ocaso na estação, 
pela rarpella me reconhecera. O homem nem 
se mo dirigira, nem diria palavra a nin· 
suem. •lquei descançado, o dol-me com deli­
cias A paz. do meu re.tugio. A cabana era um 
casebre do pedra ~im los, lr&ltejada por 
uma enxerga feita de ha na occasião, uma 
bilha, um alguidar o e me lavu·a, uma mez.a 
e um banco de pinho. O mou amigo manda\'a· 
mo quanto havia de bom para eu comer : 

m3gni0co presunto, magniRcas: truet.as e 
Oll-'Knifioo v inho. O feitor só Unha o trabalho 
de mo fazer o caldo. 

- Porque não exporll\sLO tu para nós es­
ses mimos? Os \'enturoeo8 não pensam nos 
famintos!. . • - censurou Gonçalo lleírolles. 

Aot.onio Graça sorriu, para oontinuar: 
- :\lo obstante a lnhO!pitabilidade da 

c:a.sa, Unham sido laes os sustM que eu pas­
m\ra, quo já di:da para o feitor : • - D'aqui ' 'I'" cu não .saio tMÍI tmqua1lto /u>Ueer re· 
ooluctiu. Eatou aqui muito bt:tn. D'aqi.t é qut 
t11nqtum me at•ranco h I':, do facto, seoti&­
mo n'um paraizo. Oe dln, permanecia com 
a porta fechada, quasl ár.i csouras. para que 

~f~~toA~u:J:.sa~nnooe ::~•=r~f~ ~O:!&~ 
mOdo da lut do dia, aah1a a tomar :ir. n'um 
p&1ueno J&r-dim que 14 ha\•ia. Depoi.:;, comia 
o caldo da ceia, com o c:beiro e a mulM.r. e 
cavBqucava com elles. Ou\·I enlào a alma do 
nos..<l.O povo: fallava se, qua..•1 sempre, da re­
puhl1ca, da oontra·N\4'luc;lo, dos conspira· 
dores, das prisões1 das buscas, do Paiva Cou­
Cffro, o do. Galhzn. O <:a!!Oi ro, rapaz dos 
seu" \'Ínt.e e cinco l)nnos, era um tanatico 
pelo Couceiro; o seu )>rnor era ouvir des· 
CtO\'Or a nossa vida da t:alliz.a. A mulher. 
nova lambem, escuLava com gosto; e não 
havia serão que não Rndas~ por esta ex· 
elam&(ll) do caseiro: • A4 l u tu fttio ~lti­
c-ivc OC1.Ndo, tatMbun ia para 141 ! • l)epols da· 
vo.mos as santas noit.e1, o deil&\'&· me, sem­
pre cedo. 

llf\COlllf' t"l\IHIO a vida 
c rrnulc 

- Poi<t bem tarde me doit.ei eu bontem, e 
vou já le\·anl8r-me!- atalhou o tenenlê Sa· 
turlo Pires.- E' quasi melo-dia, lóca a ves&ir, 
UH Meire.lles! 

- t:ntào, o resto fica para dopois ••• -
pro1>0i AnlOnio Grac 1. 

- Não. senhor, conUnuo <;uo a gente vae-
10 vo11,lndo e ouvindo. 

oonÜn~~~~~~~io~r~:al~-l~mJfa \~~:~: ; : 
trollM no t.ecLO: os ratos do luz que fu.ravam 
o &.elhado A' noite illumína,·am·me os reJam .. 
pagos. Cma noite acontol corn a ebU\'& a 
ala.;ar-me a enxe.rp, quo ti\'& de mudar 
para ouLro sitio; outra noite. seriam as onz.a. 
os chocalhos dos varios rebanhos <1ue por ali 
lla, de•alaram a &Hintar, 1ignaJ de que as 
ovolht\S tremia m. O.; cão~ tinham uin uh•ar 
s inistro. Chovia desespcrndamoote: de \•cz. 
om quando, os af(uaoclros oram partidos Por 
um rolampago. No outro dia. perguntei ao 
ea~lro o que rora a11ulllo. e Foi Lobo q.u an­
doH 1•t.rtolt, ensinou-mo o fehor. Ape.;;ar de 
tuclt'), eu &e-nLia me bom. Ourante o dia, ou 
mo deita\'& ou me ent.reUnha a limpar as pis­
tolu, pensando no scr\•ico <1uo podiam U!r 
fe1t..0 ou J)õd13m vir a faier i ou, então, não 
tendo que lér, punha.mo a eicro,·er. Julgava­
mo plenamente seguro, o ot1l8\'R muit..o satls­
folto, <1uando ao quinto dln do cnbana fu. 
a.vls3rto ,te que já aodavn por alli um espiãoi 
o <1uo era preciso sahlr. Chainara111·se con­
lrobandistas que resPondoram : - e E' impo.a­
•i11tl po.itM1l o paro Jlt~J'iO"M 1 D'JJOit da ti\· 
Irado d;;t cap&l.âo Lobo, 4 (twHeira por o.qtt.i 
t4á t.oda gu.ord.ado por tropa. cat!OUaria e 
tndr'ulAadonu, e n~m "~ 1•Mi1'.i\o.t nM atrt· 
trcmOf a pa#ar quanto mal• "" co,nponhia do 
1ttthorl 1émo.r muita P'""' maa e.reia quo é 
impo1aivtlt •. . • Alll J\ão podia flcar, para llese 
panhtl nno podia JXlSS.Or, resol\'i Ir á &\'Cll· 
tura. Pal'a cnde? . . . 

- Pora a me7.a do almoço, o jA! - decla.• 
mou ~i..turiv Pires. -Ag:ora 6 que é certo o 
re1"1 ficar para logo. 

-t;u e5la\•a a conlar por oorit.ar ••• 
-!\lo. senhor. A sua 8\'entura é interes-

santJ:;;•ima~ e reclama·se a onnunuaçto. 
-Ainda le,·a uma ooa hora a contar o 

<1ue ftllt.a-avisou Antonlo Graoa. 
-Não t.em du\•ida ! Eu (Jt'amei ••• , mas 

' 'amos indo para a mota <1uo estou a cahir 
do trn<,una-(Dtclarou o ttntntt Sat-to·io. f: 
t"cammh~ndo-1e pat•a a 1>0rta): .\las deixa· 
mo só oont.ar-te is LO que la a contar . Eu gra· 
mti o Manuel de Cabêdo • . . 

-&>IA cá? perguoiou AnlOnlo Graça. 
-E,tA. E' impagavet! Oult'GdiA, uma gal· 

IOI!• rol orar por elle t egreja de )Jogueimes; 
e11e aoompanbou·a e, á nhlda, dirigiu-se lhe 
com a11uc.llo bambolear taurom3chloo e disse­
lho oom o ar mais serio d'osle mundo: -
• /la tre1 co~a' fJtlt o ooi>alltiro port1i.. 
gue: • •• 1 Pois, o Manuol do Cabêdo aturcl·O 
ou quatro dias sesuldos a oonlo.r ooisas. Con· 
tou tudo quanto sabia, vira, OU\fira d'eate 
mundo o do outro. Ao quan.o dia, o llanuel 
do CabOdo CSLa\·a scnta'1o na beira da cama, 
a OOrn.bolear as pernai mulw magras, a. olhar 
pa.ra o chi.o. pensath·o. multo lriste de ter 
exgolado o reper&.orio e já nlo ler mais nada 
J)3ra conlar e mo dlstrahlr, como elle jutsa­
vn flUO era sua obrigação. De repente, ergue 
a ca.beça, e com 3 taco llluulintlda, C\'O­
c..'\·mo: 

- co• me u t.enentot •.. 1 

- cQuo é ld ?• 
- • t-:u tambem soi canl8r do gallo 1 • 

AS CADEIAS DA 

Dr. 

Dr. (Ã)rdotro Ramos 

N'a aua ttlla do Lim0tiro, ttl1a luxuosa 
t> confcrlu~l como 1t. ,.ê. 

Coniinua mos hoje a \'ISlter as cadeiu da 
Ro1>ubllca. Temos m ulLO quo nndar. Não oos 
at.erra a caminhada noin nos fatiga a missão 
sagrada quo eotendom08 as.sumir. 

llorrorisa·nos ! 
Ha jA algumas semanas que era este o 

tolrloo llalanço dos tnbunaos da Republica: 

• 'llS coDdecnna~Qes a O annos de prisão 
maior cellular seguidos do 10 de degredo ou 
no. ntternath·a em 20 annos de degredo; 180 
oondomnações n 'outra.s oenns de prisão ool· 
lulnr aoguldas do de~rot.lo ou na al t.crnaliva 
om dcgr&do; 102 concto111no.çc)c.s em prisão 
corroclooal; 201 absol,•içô •s. • 

hlO róra os que ralll ainda julgar. 
So fosse só sabei-os '°"~adr)S da luz, da 

amlha, do lar, da \ida, da liberdade! mas 
os horrores que á pri\'tiÇlo da libeN.a-de os 
e:a.recrciros republicano& lCO(n &Juntado! 

t' preciso revo.."tirmo-no3 do coragem, 
ogua.larmo-oos ein animo, o n rcsistencia aos 
proprlos presos, para os nãQ desonoorajar a 
no~sn \•lsi t.a. 

Quo ai.ó hoje elles teem s ido slOicos. 
Um caso conhecemos apenas em que as 

tore.as nlo excedessem o mart)•rio. 
l.A!mbram-se'? foi uma \'olhinha de 73 an­

no3) O. nosa Ribeiro 011!, que succumbiu 
n'uma cadeia do Braga. 

Quando ella entrou, os duz.entos prisio. 
nalros <1uo o c.arcere continha, ao..; quatro e 
cinco cm cada cella. llvora.m um a.S&Omo do 
rovolto. ~; ella? Ah! ella, o piedosa e 1tobr· 
prie1oneira não teve uma J>al nvra do <1oeixu· 
rne. Mas. nào tardaram a tortu rai-a. maniteso 
t.açUes cardiacas. 

SupporlOu reoLO e qulnu dia~, gileneiosa, 
enc.rHICB, as vasea.s da agouta, aílhct.a com a 
falta de cubagem da colha, ln!uffieiente para 
uma pessoa quanto mais •Hlm habitada por 
ella e outros prisioneiro• mai1. 

faltava-lhe o ar; aquoHa porta não era 
a 1>0r t.a. d'uma prisã~, era a pedra d'um tu­
mulo. Oopols, narra Lult. T~lles de Vasoon­
collos, tosternunha d'C-8~0 drarna horroroso, 
dCl>Ol!l: « a.r ~ufJ'ocoçõ,. au9met1«m·am, e eu 
"i f~Mi polwe vtlAa de ?8 anno1 junta~· ª' 
maoa, 1tt.ppliconM qu1 lhe obri.ut.m um in.a· 
tonte 07•'-eUa. f>Orla que Lho ro11boe-a o ar ne-­
c.tUario c1 •'da- • 

• Sã.o tr'4 o medo do morte q"'-t lhe fa:ia 
a4.ftm •Nppücar de ,,1d01 poda#. f;Ua qu.~ria le· 

:fJ:. ~:o ª;x~duhr~77:'~7:~':,": o":!,~Ü ~ 
i eUo morreu 1em tnaldi:tr CM •tl4.lf olgo-:u. • 

No l...hooeiro, ondo vamos h(lj~ . factos tão 

Os bons tempos da tropa 

(Uns parentes que partem para o 
Brazil) 

- Vósseria dá licença, me11 Capitão? 
- Entre .•• 
- Vósseria dá licença qoe toq oe a 

det idos o eoovaleseeo1e1? 
-Toque ..• 
- Vósseria dá l ieeoça qoe toq ue a 
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RE PUBLICA 

Cordeiro Ramos 
horrorosos, como este. ao leem pa....~o, e 
tanto que at.é o prol)rio n11ni1ll'O da jusut& 
da J\epublica, s r. Dr. l...eolt.e Tavares, se hor· 
rorlsou, do que viu, e que Lambem via, mas 
nllo se horror isava o dfreetor, depois demil· 
lido. Sanches do Mlrnnda. 

pr1r~~rr;ecW~tor:"~"ho~>~i11~~i~litt:n:i~ 
~3rt."'º dê hoje uma t·epriH dos dramas de 

So gr.-po .d, onde lonQ:OS e erucia.nt.et 
mezes padeceu o Patlro A''ellno do Figueire­
do. eslt ainda o Or. AnMndo Cordeiro na. 
roos. 

Cordeiro Ramos, hojo mn peniteoclario, 
foi um dos raros que cscnp,'\tam ao \'Ono110 
republicano nos bancos acndomlcos. 

Enlrou em l.isboa OOfll os SOO estudanlOs 
do Coimbra que rornm ioudnr El·Hei O. Ma· 
nuol , foi membro da oommlssAo organisadora 
do Ct111t·o .\fonarchico Acad~mico ck Coimbl'"a, 
rOOact-Or principal do semanario academioo 
Patria NoN-, em cujas oolumnu se e\·iden­
efou <' elegante jornatl.i&.a a quem mais taNe 
os S"US, e nossos oorttllf(lonarios da. ca.pttal 
alomt.ejana, haviam de ontregar a dil'OC(lo 
do diario regeoerador·liberal Soticimd' E cora. 

Os seus discursos d'estudnnt.o ~arantiram­
lho i\ estima do grando ccrobro e raro cara­
cter de <1ue é portador Teixeira d'Abreu. 

l .lsboa e o PorlO solllcltavo.m a sua eolla· 
boraç&o; o Brat i l disputava-a. 

Mas o que seria esse rapaz nas boru 
amargas em que uma te\·oluçlo inutilisasso 
a sua vida de trabalho! 

~ão põdia ser senlo o que foi: um homem 
torto, um homem d& bom-um penitencia rio 
polltlco. 

A'• 8 horaa da manh~ do li de julho do 
1912, era preso n'umn herdade a 9 kilome­
tros do Extremoi. 

1 nr;o~d~zi:~jtn't~ª :nv~~:la~10~~~~d~ n~~:;n 
para o quartel do eavallarla 3, onde este,'& 
21 dias! rigorosament.e lnoommuoicavel, com 
senlinella A vista. Ma.lJ tarde, atiraram-o 
pera u masmorras do Limoeiro, fazendo o 
trajocto até Lisboa, n'uma terceira clas~e 
e1coltado por 2 soldadoo o 1 cabo. 

Respond~u no Trlbunnt ~lareial de Santa 
Cla.r&, no dia 15 de novombro de 1912, sendo 
injusl.U mas di~nament.O condcnmado, a pesar 
da carencia absoluta do r1rovas, " 4 anno1 
da p1•iat'io m.aiot· cdliclar, •tf1tâdo1 de 8 de 
dtgredo, ou na. aUtr"atl'oa a 15 CUtn<N de de­
g.-.do. 

lna:.f~-:1 °:' :=1rf~~~l~~t!o~e: ;:.~ 
portado com heroica eslOleldado chutas, in· 
sull08, :ur1eaças, ~:JOios cm ccarro uUuLar, 
prisões, segredos, tudo! 

Nu11ca ninguem lho ouviu o mais pequeno 
lamento ou o mais tnslgnlRconte queixume. 

No ca1>tl\'clro tem 1>rocurado quant..o pórJo 
minorar a sorte doa sou~ lnre1rws oompa· 
nho.iros, dando de comor a 0-"te, distribuindo 
dinheiro áquelle, comprando i.abaoo para uns, 
arranjando ad\·ogad.o 1 outros. 

Corueiro Ramo3 é um h'>mem que honra a 
rata ponugueu e a cau;ia \lonarchica. 

~lo é, felizmente, uma oxciepçãO entre 

:nf:i: f°~~s a~~~::,~~l:spre':~I::: 
lltlcos monarchioos teom ili.lo m3is do que 
altivos ;>erante o solfrJmonto, tcem sido a 
Honra personificada. 

Só Mouarchicos Pabcr1am t.cr a sublimida· 
de que os presos poliUcos domonstraram em 
cortos tr1bunae:i. 

Bastava essa pagina para os distinguir do 
tuJooquo paraahi ba, eparJ.sepoderaffirmar 
que o Caract.er não de.upparccou e1n Por· 
tugal. 

Saber entrar assim nl\ P"nitenciaria, 6 
saber oom quanto;; sncrlflcloa se escreve a 
J;>alnvrn l lonra. 

Nl\o ha duvida quo so t\busa inuita vo:t 
dot homens de bem, mu ó uma consolação 
que até os que nlo sabem o quo Isso é oon· 
tem, para impunemente o nlo sc.r , com a 
honra dO! outros • 

:-:em essa pagina - que um dia se OSCl"&-­
\'Cr.', - faltou A gran(tou dos presos político• 
monarehicos. 

E:' macabra, mas 6 consolo.dom essa JXl• 
glna ! 

Um dio. a lerão. 

e sentido• para o arriar da baodei· 
ra? ••. 

-Toque •. -
- Vósseria dá licen~• que toque ao 

rofor~°'' e m sendo horas? . •• 
- l oque ••• 
- \lósseria dA licençn que toque " 

corneteiros, em sendo horRS? .•• 
-'roque, homem •.. 
Etto dialogo passava·••, a bi por volta 

dat ij horas d' nma tft rde de verão, en· 
Iro o cornetei ro da guarda e o official 
d 'in1pecçio - o primeiro, upécado em 
sent ido á porta da 1ala dos officiaes, e 
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o outro, aborrecidissimo, encostado á 
j anella e fumando tristemente um ci­
garro, emqunnto ia mirando com a vis· 
ta um bareo, que, já a meio do rio, se· 
guia o rumo da outra banda. 

Mas o corneteiro ainda nao despejára 
o rói das auctorisações e voltava á 
~arga! 

- Vósseria dá licença que :o temo 
destroce, quando ... 

- 1'oque ! T oque! Toqoe no que qoi­
zer!... Irra! Que você gasta-me o 
nome ... 

Mas n'isto um outro « Vósseria dá li· 
cença? » em tom d itJerente .. . 

- Entre 1 O que quer? . . . 
D'esta vez era o cyelista de dia, que, 

com passos de mi11ima bulha e cara de 
quem traz um pedido engatilhado, en· 
trava dizendo : 

- S•berá Vósseria que eu estou hoje 
de dia ... 

- Pt1rabens .. • E então? 
-Sabel'á Vósseria que me chegaram 

hoje da tcl'ra uns parentes, que vão 
amunh§ para o Brazil. . . 

-E depois? ... 
- Saberá Vósseria, que se V. Ex.• 

désse licença cu sahir só até ao reco· 
lber para estar um bocado com elles, 
antes de partirem ... 

- E quem faz o serviço? -interrom· 
pe o capitão, puxando uma fumaça e 
achando justo o desejo do pobre rapaz. 
Sabia la Deos, quando elles se tornariam 
a vêr ! . .. E ra-se assim tyratmo nos tem­
pos da Ominosa. 

-Saberá Vósseria que deixo o 45 da 
5.', que sabe andar de machina e res· 
ponde a detidos. 

- B om . .. vá lá! Mas n!lo me falte 
ao recolher, eeuno leva- lhe o diabo a 
alma ... 

- Saberá Vósseria que nllo falto ... 
- . .. E diga isso ao nosso sargento 

da guarda . .. 
-Saberá Vósseria. que sim • . . Muito 

agradecido a Vósseria . . • Vósseria dá 
licença que me retire? 

- Sim senhor . .. E tenha juizo ... 
- Saberá V ósseria que sim ... 
........... 

Passam·se uns tantos dias. O capitão 
volta a fazer a sua inspecção. 

A' mesma bora, o mesmo « Vósseria 
dá licença?> do corneteiro. 

- Toq ue! 'l'oque a tudo quanto qui· 
zer ... E deixe· me socegado • .. 

:\fos o'isto um no,10: 
- VóJScria dá licença? 
-Entre lá . .. Irra que isto é demais! 

Q.oer ir-se deitar? Dê o numero no 
cauo de dia ... 

-Saberá Vósser ia que nilo •.. 
- Eotllo o que quer ? Desembuche ... 
-Saberá Vósscria que cu estou hoje 

de dia . .. sou o cycfüta de dia e tenho 
uns parentes que partem amanhã pnra 
o Brazi l ... 

- Ouça lâ, meu menino, voeê tem 
todos O• dias uns parentes que lhe par· 
tem para o Ilrazil? - atalha o official, 
que de repente se r ecorda que na u lti ­
ma inspeeç!lo, o mesmo lhe fizera egual 
pedido. 

- Saberá Vósseria que silo outros . .. 
- Outros? Quaes outros nem qual 

diabo ... Bom . . . Vá lá, mas n§q á 
julgando que me intrujou ... 

- Saberá Vósseria que n§o .. . 
. . . . . . . 

No outro dia, na sala dos officiacs, o 
nosso capi\no conta. o caso, achando-lhe 
um bocado de graça, a difTercntes c:>ma· 
rad.-s. 

- o· menino! B•se pedido já elle WC 
fez a mim. 
-E a mim. 
-E a mim. 
- E n mim tambem • .• - atalham 

difTerentes vozes ..• 
Isto é: amigo cyclista todos os dias 

<le serviço arranjava aqnellc meio para 
sahir do quartel e dar a sua volta. 
«Una parentes que partem para o 
Brazih. 

- Agora o qoe vocês não sabem ó 
que os parentes que lhe partem pa1·a o 
Bfazil, sllÔ nada mais nada menos qne 
uma magnifica sopeira, com quem todas 

as tardes o vejo a p assear lá para os 
meu-t sitios - ioterrompe o thesoureiro 
do Conselho, qoe accrescen ta : 

- Por sigoal que ainda hontem eu o 
vi, com o uniforme de guarniçi!o, com 
a sop eira ao lado, é claro, e por sigoal 
a té lhe perguntei: • o· rapaz, o que 
andas tu 1>or aqui a fazei·, com esse 
uniforme?> E vae elle r espondeu ·nie, 
logo muito prompto: 

-Saberá Vó3Seria que estou d 'or· 
deos ao nosso Commnodnntc e elle dis· 
pensoa·me até ao recolher e eu .•• v im 
passear um bocado com esta minl1a 
prima, que me . chegou da terra e vae 
amanhã para o Brazil. . . 

Salurio Pires. 

Phan tas ias 

O snber e a lgnor:u1e la 

'Jànto o aabet· como a igno1·ancia 
3êio communicativoa. 

(DM •Nottu ele um Pat•. 
do ,,., /Jerncu·dino Machado). 

O secretario do sr. BcrnardinQ. l).O almoço: 
-V. ex.• jâ sabe quem 6 o novo consul 

que0 '':~ x:~~a~I~~; 
-Sei . 
-N'esse ca&O escusa , ._ ex .• do m'o dizer. 
-Porquê? Não qner saber? 
-Não preciso. Desde o momento quo 

v. ex .• sabe, t.ambem eu sei. Tanto o aaber 
como a ignoranci"' '''º communicativo.1. 

-Isso não é uma razão! 
O secretario fitou o sr. miniatro e respi· 

rou fundo, como quem sacode jubilosameot.e 
um juiio temerario. 

-Tambem me queria parecer, exclamou, 
que aquillo não era uma razão. Com franque­
za até me queria parecer exactament.e o 
co~Lrario. Mas con10 roi v. ex.• que o disse ... 

-Perdão, perdão, atalhou o sr. llernardi· 
no muito vexado. O meu bom amigo não me 
co1nprehcndcu. O <rue eu queria dizer era 
que eu o s0:ber quem vac ser o consul, não 
era razão para o meu amigo o saber tambom. 

- EnUlo não era, sr. dr. ! Pois o saber 
não é communicativo? 

- E'. 
-EnUiO sei1 
Bernardino, vendo que estava a perder o 

seu tempo, perdeu lamb~m a paciencia : 
-Ah! Sabe? Então diga lá quem ó? 
- E' o . .. não sei . 
E o Pobre do secretario ficou muito ver· 

::;~~haºâ r~;t~º d~e~I~~ chcrü e desculpa11do-se 

- Sr. dt., parece-mo que o saber não é 
oommunicativo! 

-E" s im, homcmiinho de Deus! 
-E1ÍU1.o, se v. ex.• sabia quem. e ra o con-

sul. .. 
- Pois sabiat 
- .. . porque é que eu não ~ei? 
-Porque eu tambem nào s~1. . 
A gostosa pêra que O aríl1ct.o secrot.ar10 

eslava descascando, rebolou pelo chão, em· 
quanlo os olhos lhe rebola\'am, doidos, pelas 
01·bila-;. E foi suffocado quasi que lastimou, a 
custo: 

- E' a ta.l cousa! )Jas então v. ex.• sabe 
ou não sabe? 

-0' homem, ouça bem e veja se me en. 
tende: qu~ndo você a(1ui entrou, ''ºcê não 
sabia o que eu sabia; e cu que o sabia, fiquei 
sem o saber, ,·isto voOO não o saber. A igno· 
rancia é communicativa! 

E, como se temesse nãl) ter sido a inda 
comprchendido, e xplicou m elhor: 

-VoOO sabe uma cousa e eu Lambum . Fi­
camos ambos sabendo. Saber 6 communicati· 
\'O! Você não sabe uma cousa e cu tambem 
nã1. Ficamos ambOs sem a saber. Lgnoraneia. 
communientiva! )las você sabe <1ua1<1uer 
cousa que eu não sei. Como o saber ó com­
municat.h·o, cu fico-a sabendo. 
-~las fico cu sem a saber, Por ser Lam­

bem 00111municaliva a ignorancia. 
-Pois 6, vê? E depois, pelas mesmas ra­

zões, fica .a você sabendo outra vez e eu não. 
E depois outr;'L \•ez a mesma cousa. E d'ahi a 
bocado nenhum de nós sabe ou percebe cou­
sa algun)a . 

Q3 dois ficaram mudos e acabrunhados, o 
sr. Bernardino com os olhos no prato, o ou­
tro com os olhos n'elle, á espera de uma ex· 
plícação salvadora. Como ella, porém, não 
viesse, o secre tario inclinou-se para o minis· 
lro e, olhando cuidadosamente em redor, não 
o fosse ouvir alguem, scgrcdou·lhe ao ouvido: 

-Não sei se v. ex.• não se teria estendido 
com a sua a ffirmação sobre o Slber e a igao· 
rancia. 

O sr. Bernardino fie.ou muilo incomi,nodado. 
)las como não J)Odia discordar, visto que a 
ignorancia 6 communicativa, murmurou mui­
to baixinho, muito baixinho: 

- 'ftunbem e-u não sei! 

Pl:pc. 

SCUTARI 

A' meia noite de 2~ para 23 do cor· 
r ente os Montenegrinos, deixndos A si 
proprios e apesar da opposiç~o ela Eu­
r opa1 tomavam Scutari d 'assaho depois 
de c inco mezes e meio de cerco. 

Póde considerar-se o ultimo neto da 
guerra balkanica: Kirkilissé, Lula J3ur­
gos, Andrioopla, 1nt\rearam as étapes 
suceessivas do avanço bulgaro; Monas· 
tir, Uskub, Rumanovo os triumphos 
serYios, Sa1onica e Janina as conquis ­
tas da G recia. Finalmen te chegou a vez 
ao heroico povo, que fõra o primeiro a 
encetar a campanha de libertação; glo· 
riosa vietoria, pagina Poberba de histo­
~ia que a tenacidade imperturbavel do 
l~ei Nicolau soube alcançar pnra a mais 
pequena nacionalidad e europeia, m..tu 
grado a ameaça austriae,a, apoiada por 
uma mobilisaçno que collocou ero ar· 
mas mais do triplo da propria popula· 
ção mootenegrin a, ap<aar ainda de toda 
a pressão da diplomacia europeia, e 
sem ceder á manifestação naval, a 
quem bizarramente deixava apprehen­
der um tropheu g lorioso, remate con­
digno d' um bloqueio sem precedentes: 
o aprisionamento do yaeh t real, sem 
uma espingarda nem um canhão a bor­
do, pela esquadra internacional d•s 

· m aiores potencias do mundo! 
A diplomacia europeia foi de boa­

mente para um fiasco completo. Já no 
priocipio d 'abril, alguns dos joroaes bem 
i nformados, en tre elles lembra-nos o 
Temps1 davnm como segura a queda de 
Scutari. As poLeocias organisaram então 
uma demonstração naval, reu nindo as 
suas c3qaadras contra um paiz que ti· 
oha como armada de guerra um yacht, 
e tendo por fim tornar impossivel uma 
victoria á qual de antemão se sabia que 
teriam que assistir. 

E' devoras brilhante. 
Mais brHhauto ainda se torna a sua 

decisão, se pensarmos que a E uropa 
declarou solemncmente que Seutari per­
tenceria á Al bania. 

Mas ainda nRo foi capaz de achar 
quem ha de ser o rei ou o chefe d'esse 
paiz até hoje sem fronteira alguma defi· 
o ida. 

Ao Sul os Gregos occupam o antigo 
Epiro, cujas populações no uso pleno do 
mais sagrado dos Direitos querem a in· 
corport1ç rl.o na sua Piitria H istoriea. Ou· 
t ro tanto acontece com a fronteira inte­
rior oecu padn pelos Scrvios. 

Agora os Monteocgrioo3 tomam d'as· 
anho a indicad~i capital d 1um reioo sem 
r ei nem fronteiras, nem povo sequer, e 
o Rei Nicolau, que esse sim sabe ser 
Rei, declara que a bandeira mootcnegri· 
na se nllo arriará das muralhas de Seu· 
tari! 

Acontece ainda que a Europa com 
esta embrulhada da Albania faltou por 
completo aos deveres estrictos dn neu· 
tralidade. A Albania era uma provineia 
do Impcrio Turco, que nem sequer tinha 
um estatuto especial como a Macedonia 
por exemplo. 

Erigil·a em estado aotonomo, durante 
a guerra, querer assim subtrahir uma 
parte do territorio de um dos bellige· 
l'aotcs a acção milirar do outro, é si m· 
plesmente um acto d'intervcnção. Isto 
é, a E uropa vio lou conscientemente o 
declaradamente as leis da guerra. Ser· 
viu por isso d' alguma fórma os intercs· 
ses da paz? 

E videntemente não! os alliados ti­
nham desde o principio colloeado a 
questao nos seta devidos termos: dei· 
xem·nos resolver o caso com os turcos. 
Foi precisamente o contrario que a E u· 
ropa fez, ou deixou fazer. Porque é 
certo que o auctor do mal é a Austria, 
desesperada por ~êr fugir-lhe defioitiva­
menté a influencia exercida nos Balkans. 
Exercera essa io floeneia, como é sua 
tradiçãÔ l1istorica êm proveito exclusivo 
seu. Annexoo pura e simplesmente a 

O' COlmEIO 

Bosoia e a Herzegovi na, fa lt:;rndo com 
total auseocia d 'cscrnpulos á f6 dos tra· 
tâ(los. Eotno desapossou os turcos do 
'\ue afinal lhes pertencia por um accordo 
internacional; agora e'r igê.-se em defen· 
sora d'elles, pretendendo crear uma 11a· 
cionalidade que não existe, ella cuja po· 
litica é constantemente ao revez do in­
teresse e da vontade das nacionalida<lcs 
que a compõem. A' sua a.meaça apoiada 
n'uma mobilisaçllo s6 justificada pelo 
sen emprego, de i ntervir dircctamente e 
só, na contenda, r espondeu a Europa 
com esse malfadado gesto collectivo, 
tão e steril como ineorrecto. Nada ganhou 
nem conseguiu com isso p orqu" apesar 
de todos os pezares, o R»i Nicolau cn­
t(OO em Seutari. 

A Europa vae ngora obrigai- o a IÃr· 
gar um tropheu conquistado á custa de 
tanta vida h eroicamente sacrificada ? 
Haverá mai• intoleravel e mais peri· 
goso auuso da força? N Ao constituo a 
simples ameaça d'esse facto, um inquA­
Hficavcl e provocador abqoe ~\O Direito? 
Porque demais a mais a popnl•ç~o de 
Scutari nom sequer é alboneza. Quer 
dizer, a Europa, se tem empregado a 
su a força em obdgar a Austri~ a man­
ter n ne utralidade que d evia, n!to só fa­
VONeia em muito a causa da. paz, mas 
tinha uma singular força mor•l para fa). 
lar nos alliados em nome de interesses 
que podesse1n collidir com os d'ellcs. 
Assim desauctorisou·se. E a soluç~o da­
d a hontem ao caso não parece corrigir 
essa situa~ão. 

0; embaixadores das grandes poten· 
cias declararam ao R, i do Montenegro 
que a tomada de Scutari nAo altera as 
fronteiras da Albania! Quer dizer; a 
Europa, qne deixou massacrar dezenas 
d-e milhares de A rmenios sem protesto 
algum cffectivo, que durante trinta an­
nos foi incapaz de co·1gir a Turquia a 
dar paz e ordem á. Macedonia, vae no 
dia immedia to a uroa victoriti que re· 
presenta a libertaçno d 'um povo d'um" 
oppressno de seculos, intimtu essa nacio· 
nalidade he roica a. renunciar, sem com­
p ensação alguma sequer, uma conquista 
que acaba d e custar a vida a milhares 
dos seus! 

E' devert1s para sentir, já que a Con· 
fereneia que metteu a Europa em tllo 
perigosa aven tura, se reune em L?nd res, 
que nl'lo tomasse como lemma a coa he· 
cida phrase, dos tempo• idos em que • 
Grao Bretanha construia o seu Im perio: 
< Hone•I!! is tlte best policy ! 

Paris, Abril, 1913. 

Agres d'Omellas. 

SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

Vindo de Paris, ondo csle\'e esludando 
a especialidade de doencas do narlz1 garganta 
e ou.vidos, che~ou a esta cidade o snr. dr. 
Jos~ Augusto Vianna do Lemos Peixoto, me­
dico·cirurgil\o ))Ola Universidade do Coimbra. 

O Dr. José Lemos Peixoto, seguiu o curso 

i:c:fra3~ª1J~ªi1~~~~~o d!!° 1~i'~~: ~~~l~~n~~ 
na clinica da me..c;ma Faculdade, e foi medi· 
oo assislent.e do Hospital de Srint.O Antonio, 
onde o dr. Lermoyez ret&:e urn curso de oLO­
rhino·laryngoiogia. 

O dislincto medico portugucz rei lambem 
os cursos dos drs. f.A>mtard e Le MOO no hos­
Pllal Lainee, praticando além d'isso larSa­
monte a bronchoscopia e o novo tratamento 

~:d~~~~~l~~~Pi~~h:~~~:a~~o i~~~:d!J:S~~ 
Medici na praticou toda a grande cirurgia da 
es1>eeialldade, podendo considerar-se o dr. 
José Lemos Peixoto, que YCin la1.e.r clinica 
para o Porto, como um dos mais compet.en~ 
especialistas das molestias de garganta, nariz 
e ouvidos. 
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ANNUNCIOS 

oomoomoooooooooooooomooooooo ooooomooooooooooooooooomoooooooo 
44, R. Jo~ti Falcão, 52- TET,EPllONE, 70'.l Laboratorios 

THER/\rln 
Porto- Por t-ugo.l. 

Nucleo Pharmaceutico do Porto, Limitada 

Empolu com liquidos injectavtla 1 a.nesthesicos 
AlgodOes, gazes, sedas, ca1tg\ltt, drtnos, etc., esteNli11dos 

Lel11, seus derivados (Kephrr, Babeurre, etc~J 
Soros therapeuticos. 

SccQi'to d'auulyli!lcs 

Ferros cirurgicos 
Formolia e apparelhos para sua uti­

liSllção 

Algodões e gazes mcdicinaes 
::"\'azol 

Seringas e agulhas 
Esterílisação de pensos, ferros e 

roupas para operações. 
Algodão iodado 

Oórcina 
Polvilho anliseptico 
Saboneles med1cinncs 
Dcnliíricios, ele. 

Desconflar das imitações. 
Exigir sempre origem THERAPIA. Lemo~. Lencart & G.ª 

Casa Editora de Musi.cas 
D~: 

JiJD UA HD O ])A l "ONSE0.1-l 
Phuto8 e orgl'iolit. - Com1>leLO sorLimcnLO do musicas, cordas o accessorios para 

lnstrumon&os, importados dos rnelbores fabricantes Italianos. 
8-P t·u.çu. d o CurlOl!f A l bci.·to- PORTO 

Tt'4u•" Eduar(o•• - PORTO Ttlq>h. 246 

__ A_O_~_ MONARCH ICOS 
Tenho em deposito trrando \'&rieda.do em l)Gpel de carta com racha azul e retrato de 

Sua àlagoslade El·Rei O. ~faouel ll, .lapis azul e branco, berloques para pulseiras, argolas 
para guardanapos com a lmda bande1u azul o braoca, botões bara punhos, patse·partout.s 
com retroto e bandeira, chatclalnes, lindos dl1Uncth•os com bandoírn o retrato, photogra· 
phlas em ponlo s rando com reLrnlo de Sun MowosLaclo fH\ei D. ~• anuo! li o do senhor D. 
Jol\o do Almeida. 

C1·ando "arlcdado cm rost.acs com 01 u1U1nos retraL<ls de Suas Mngostados a Senhora 
D. Amella o o Senhor D. ~lanuel li, Sua Alteza o Prlncipo O. AITonso e<>• anrs. Azevedo Cou· 
Unho, Ayres. de Ornellas, Dr. Annibol Soaros, Alvaro Chagas, Pah·a Couceiro Dr. José A, C. 
Orenco o mwtos outros arUgos. ' 

PREÇO COM GRANDE DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Todos estes art.igos pagam os direitos alfa.ndcga_rios com ordens superiores; por essa 
raillo não pódcm ser u1>1•a•u h o ndidos, pois "llo ObJeetos de meu oommcrelo. 

PEDIDOS A 

]. Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro, 72 - PORTO 

ALBANO RAMOS PAES 
3 , llU.\ DO C OllOXl·:t, l"AClll~CO, 3 

'l'clephonc, 303 End. teleg. NOVIDADES 

Tem a honra de participar da auas Ez.- Fregue.:aa que 
já recebeu a maior parte do sei' sortido para oerão, eacolhido 
pessoalme11te 11as primeiras casas de Paris. 

Enxovaes para casamente Execução perfailissima 

Jlleliers de 11eslidos e roupa flranca 

[n~~~~~~~~~~1 
LISBOA 

e Q Q o o o CI e e e = = <>~ 
C>C"I QOOC> 

o Realista 
S!:lU:SARIO l!O:SARClllOO PORTCGCEZ 

-oo-
R IO DE .JAt\'•:IRO 

Prlncipacs collaboradorcs : 
Altiat·o l'it11itiro C/iagaf 

Con1. F~rnando .Mat•tin1 de Cat•ool/;o 
D. lo# Paulo da Ccunara. 

ArtlffOS rrequente.s do Ayrc:• de OnttUa1, 
J.duat'do Lupi, llttu•ique de Pa.ú:a Co14· 
ufro, luiz de Jla!/(Alhti11, Satto"io Pfrei, 
eto., t:tc. 

Assigna·se: 
Em LISBOA: na agoncla do semanarlo mo­

narchioo O Correio: - Largo de S. Pau· 
10, 12. 

No POltTO: na admlnlstr•çlo do O C.orrtlo: 
- Rua de Passos Manut l, 177-1.• 

Em PAltlS : na agenclo. do O Corrn·o : - 6, 
Ruo Oubon . 

Preço da nssignatura por um an110: 
3$000 reis fortes, ou 15 francos. 

A cobranç.3 pelo correio Importa em mais 100 
reis forleS ou 50 eentimos. 

7 

-··it<·- --itc·-M-it<·- :=*-

v: ele Lenws Peixoto 
Com o curso do oto·rhlno-larynsologia 

da Faculdade dr Medicina do Paris. 
Ex-discípulo dos Drs. Castox, 

Lermoyez o Lombard. 

Tratamento medico e cirurgia de todas 
as doenças do nariz, garganta e ouvi­
dos. Applicaçües electricas. 

Consulta da 1 ás 6 na rua Formosa, 295 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chegas 

(2.• edição) Breremente á tenda. 

Consultorio Homceopathico 
-DO-

Dr. Antonio de Carvalho 

·"d!,~C:.~i~~-~~:í~ h;;~:~:~t:'do Porto, 
com proltca. "°' hotpitat• homoeopathiOOI dt Po.ri11 de. 

Ooenç.a.s do cornç1lo e Cllnka Geral. 

Rua da Bôa Horn, 7 (Hesideneia) 
Das 12 ãs 2 do Lardo 

José Miguel d'Oliveira 

···-Importadores directos das principacs casas <lo Paria, Londres, ~··-

Fornecedores de lonches, almoços e jantares no Porto e Pro· 

Fabrico dinrio de confeitaria, paelelaria, pratos do cosinho, e 

doce, proprios para presentes, etc. 

PHARMACIA DE I.A CLASSE 
DE 

LEMOS &: F ILHOS 
Unicos preparadores do superior medicamento 

FOSFIODOGLIGINA 
Sueoodonoo vantajoso do olco do figados do bacalhau e das suas emulsões. • ·• Indicado 

contra as escrophulas, Racbilismo, Anomia , Nourasthenia, etc. . •. Esto medicamento 
6 o unico ensaiado com soguro exito ezn t.Oi1afJ: &fJ: casas de beneRconcia do Porto e acon­
aclbado por pr<>Cessoros do. Escola lledlca, dlroctoro.s de bospitaes, ew., el.e. 

MEDALHA OE PRATA 

Exposição do Rio de J an<üro 
1908-1909 

Marca regi•lada em lodos os paizu. 
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SALÃO PARISIENSE 75-Galeria de Paris-77 

••1111 0111•111 1110111/1111 de 111/lrlr 111 ••1111980 d• • •ri1o com um111 complo/111 colloc9i10 do oll111pouo modelo• 
oompr111do• p•••o111ltnonlo n111• mollloro• modio/1110 d o »111rlo o muito• outr o• con/oee/on111do• n ' e•I• 111/ollor. 

1 l I 1 1 'll I 1 1 1 l 1 11!l1 1 ! 1 l 1 l l l 1 1 ! l 1 * +*t* t+tt+ttttt+t±ttttttt tXX _... ~-

Magalhães & Moniz, L.dª I.lVRARlà ~mToRA 
Deposilarloe da Imprensa Nacional 

'l'enda de Uvros naclonae• e estrangeiros de ensino, a rte, 
1elencla e le ttras. 

Agencia do assignalura pnra 1odo1 0 1 jornaet e publieaç~•. 

Correapoodootoa om lodo o mundo. 
CJA8& l'lJSDAD.l E M 1 8811 

li, Largo dos Loyos, 14- PORTO 
_... )!-

f f f f f f f f i tf tf i tlt f f tt tttt it tti ti 
•=======================~-=======================i• 

COMPANHIA DO GAZ 
DO PORTO 

Dls trlbulçilo tle Coke a d omicilio 

Por cada 15 kilos {uma arroba) . 
Por cada 600 kilos {um carro). 

200 reis 
• &>000 reis 

Posto em casa do coosumidor, dentro da area da cidade do Por lo. 

PE S O G ARANTIDO 

SATISFAZEM-SE PHO:UPT~NTE 

lodoa 01 pedidot de Coke que lhe forem feiloa ou por meio 'do correio, 1 
ou em roquitiç§o verbAI not teut e1criptorio1 da Praça Carlos Alberto, 71, 
ou na fabrica, no Oaro. 1 ·--

-e-o o o o~-e-•e o o o o o o 
Recommendamos as excellentes e magnificas PEN NAS 

D. CfU~LOS 1 'l D. M/\NOEL li 
em bonitas caixas com nrlialicnt photogrnpbina de Soas Mngestades 

Fnb1·icaçiio exclusiva D. LEONART & C.º 
dos fab1·icnntes inglezes 

Yeiule m-.se lllll!I boal!I 1m11clarlaH tle PortugaJ. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~ 

1 
EMPREZA NACIONAL PARA A COSTA 

DE HlllGIÇiO OCCIDENTAL D'AFRICA 

8ahldas ew 7 de cada mez: 
~ Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Landana, 
11; Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Bengaella, Mossamedes e 
$ para S. AntAo, S. Nicolau, Sal, Boaviata, Maio, Fogo, Brava, Boiama 
" e Bisaao; com baldea~llo em S. Vicente. 

Sabidas em ltlt de cada mez : 
Para S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri· 

zelle, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, Bahia 
dot Tigret e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavi•ta, Sal, S. Ni· 
colau, S. Aullo e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. 

Para carga e passagens trata-se no eacrlptorlo da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, Só - LISBOA 

~n.n.l"U'\l\l\l\l\t\l\l'U'\l"U\1\1\1\1\ - - t\IU'\n~ 

~f Q ~o~;A~H~A~ ~; S
0

EG
0

U:o;=-} 

~ Union Maritime o Paris 

~ Mannheim de Nanheim 

c1ac-amlo DOS uoSPtT..U:.S 
An• .... ._ ..... dJ•lioN d.- P&ril, 

Btrtla. t.M4r• • Vkau 

Doenças genilo·urinarias, 
venereas e syphililicas 

h La Union y el Fenix Espaüol ! o 
~I <10 Mud..acl 

~ Seguros sob;-;;-vida, lnoondlo, i _ Diagnostico e tratamento da sy-
phllls 1>elos processos mais moder· 
nos, especialmente pelo sal\•arsan 
(606) • neo-salval'$An. 

ploslo de t a ', do machinas, ralo. 
odas cm ca§O do lnoondio, rnarili· 
os postnos o transporto' do qual· 
or naturei.a. 

LUIA. M.t. ' ' l>H •~ (),ª j 
R. da Prata, 69·1.• - LISBOA 

-<>-<>-<><<><><><"""-<>-<><>-<><> 
U'\IVVUVVVUVVVV\IV\IVUVVVVtl'llUVuv 

P rnçn dn l..ibe1·dade, 12-i.-t.• 
DAS 1 ÁS 6 DORAS 

COMr~GNIE~ 
OE N~ ~EGATION 

SUJ, - ATLL"'\"TIQ.UE 

Llnlau. p ol!dnl. Para Rio do Janeiro, llonleYIJeu e Buenoe Ayres,~com escala por Datar. 
A G do )lalo o paquelO IA G•~•· 
A i'O do .Maio o pa•auot.e IJlo•diyola. 
A 3 do Junho o paquete Di"""· 

LJn l1us COl.llt:n c.r c l u.c"'· l"ara Pernambuco, Rio de Janeiro, · Santos, Monte-­
vidou e Buenos A)'l"OS. oom escala por Dakar. 

A ~de lfaio o paque'6 San•ara. 
PaT3 Bahla, lllo de Janeiro. SJntot, ~lonlevideu e Buenos Ayres, oom escala por Dakar. 

A 14 de lJalo o pa11uele Ugtr. 
Para Bordeus. 

A S de Maio o paquete º'"""º· 
A 14 de Maio o paquele StuMro. 

IK . u . U oyd (n nln R eal Holnndeu) 

Para Rio do laociro. ~n.nto~, ~lõnt.oviiteu o Buenos Ayres. 
A 8 do Junho o 1>aquete Jlollandia. 
A !9 do Maio o paquo1<> Zttl•ndio. 

Para Pcroamtmoo, Hahln., nto do Janeiro o Santos 
A 8 do Maio o va1.>0r ,1,,u:ltllaml1 (86 recebo earga) 

Recebendo passagci ro11 d& l()•f&'J as cla~!olei. 
Para Vigo, Boulogno, 1>arlto1 , l)ov(1r, J.ondre& o Amst..erJam. 

A 11 do Junho o paquct.o J.t'i~ia. 
A 21 de Mnio o paqucl6 l/0Ua11di•.-l\eoebondo pa .. asolros de 1-0das as classe&. 

1.Jnha t;yp . 11:1brc '" e.• 

Para Pro\'ldcneo o Now·York, o mal FJ oldados dos Falados Unidos da Arnerica do Norte 
com escala por S. Miguol, 1'crooh·a o 1-'ayal. 

A 21 do Maio o 1>3t1ue&o t :ermanfo, 
Recebendo passagolros do 1.•, 2.• o S.ª clns~cs. 
Para ~larsclha. 

A 4- do Maio o paquol.O GtH'l"Uatiiu. 
A i7 do Maio o p.arruoto n om'i. 

Rooebendo pas"3golro~ de Loda.'f as cla"!"olº"· 
Preço das pa~~agoo.l" ern S.• clo.s-ro 1>nra Now-York, Boatem, Now-Dedtord, etc., quarenta 

e dois mil rols o para S. f'rnncl•co dn Calltornla, Libras 2-l·0--10. 
Para Cllt'ga e pa.ssavona o mais oschireclment.o:i trata-se com 

OREY ANTUNES & C.• 
NO PORTO EU LISBOA 

Largo de S. Domingos, 62· t.• Praçn Duque du Terceira, 4. 
Tel , <& 1 3 

409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

(PARTE NOVA) 

E n' : ~rcnto no Bolh ilo 

11 1 11 li ;s:a IP®!Pl Y'\O> &Si 111 u 11 
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